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y *  ugusto dos A njos perguntava: “De onde 
.  / /  ela vem?!” A idéia, expressão da inteli- 

gência e da sensibilidade, objeto de inda- 
r  ^  gação do poeta, matéria-prima dos ho­

m ens de propaganda. Para Francisco 
Theophilo ou apenas Xyco, como é tratado, as 
soluções criativas são mais do que o ganha pão. São 
as luzes que iluminam os olhos, todos os dias, 
quando chega para trabalhar na Terraço, sua agência 
de publicidade. O entusiasmo é tão evidente, que se 
pode dizer que a vida de X yco tem sido uma criação 
permanente. Afinal, quando não são campanhas, 
ele coloca todas as suas energias em uma criatividade 
não exatamente profissional: criando casos.

Em 1968, quando entrou para o curso de Co­
municação Social, não demorou muito para serem 
inventadas as primeiras reivindicações. Sob a imi­
nência do AI-5, Xyco envolveu-se na luta por uma 
sede própria para o curso. Na época, a Comunicação 
dividia espaço com a Letras. N a colação de grau, 
outro afronte. Foram convidados, em protesto contra 
as festas de formatura tradicionais, seu Manoel e 
seu Cabral para patrono e paraninfo da turma. Um 
contínuo e um cantineiro não eram propriamente 
as expectativas do sistem a da época para ocuparem 
tais funções.

Da universidade, Xyco levou a formação hu- 
manística. O curso tendia claramente para o jo rna­
lismo, apesar do diploma polivalente. Mesmo assim, 
a oportunidade de ser aluno de Adísia Sá, Carlos 
D ’Alge, A lencar Araripe e outros, forneceu a ba­
gagem indispensável para qualquer área das ciências 
humanas. “Eram figuras extraordinárias, cara!”

Xyco pontuou a entrevista com expressões tipo “cara " e 
"rapaz "  nos finais de cada frase, dando fluência e ritmo à 
entrevista em forma de papo.

A entrada na Norton Publicidade aconteceu 
em 1969, quando tinha 22 anos. Já com uma re­
dução m otora, nunca deixou que as dificuldades de 
locomoção fossem um obstáculo. Para criar, é pre­
ciso bem m ais do que ter os pés no  chão. Xyco uti­
lizava o am or pela atividade e voava nas campanhas. 
Na N orton, conheceu as pesquisas, a necessidade 
do planejamento. Aprendeu, sobretudo, errando. 
Os erros “ foram tantos, que a gente podia conversar 
4 horas” . N a Publicinorte de Tarcísio Tavares 
conheceu a linguagem da cearensidade e formou a 
opinião de que o caminho para a propaganda da 
terra está na regionalização.

O varejo da Publicinorte não o prendeu por 
muito tempo. Em 73 nascia a Terraço Propaganda 
e M arketing, mais tarde Prom oções e Empreendi­
mentos Culturais LTDA, e X yco tom ava-se “em­
presário por descuido”. Talvez porque, para admi­
nistrar, seja necessária uma certa frieza, que está 
longe de ser uma característica. Theophilo, como 
na época de faculdade, é emocional por completo, 
como é peculiar em quem tem na criatividade um 
estilo de vida. N o comando da Terraço, aparecem 
sonhos inimagináveis para nós, hom ens comuns, 
acostumados com a realidade, desprovidos de delí­
rios fantásticos. “V ou viver 113 anos”.

X yco faz questão de dizer que a Terraço já  foi 
conhecida como “agência das ideologias” . Dentre 
os clientes, já  estiveram  Iprede, Associação dos 
Deficientes M otores, Instituto dos Cegos, Instituto 
do Câncer. Atualm ente, está a AFICE (Associação 
das Entidades Filantrópicas do Estado do Ceará). 
Theophilo, ou amigo de D eus, talvez tenha encon­
trado um modo de retribuir a força que recebe para 
continuar desenvolvendo seus planejamentos de 
comunicação. Como duvidar que eles sejam amigos? 
Nao é Ele o criador maior?

N o dia nacional do hom em  de marketing, 5 de 
dezembro, Xyco veio nos contar um pouco das 
estratégias adotadas pela propaganda do Ceará. O 
encontro foi no Sindibar, no Sindicato dos Jorna­
listas. Aliás, como faz questão de dizer, ele é publi­
citário por vocação. Por formação, jornalista. Du­
rante a entrevista, X yco m ostrou seu lado de orador, 
quase político. Certam ente porque o publicitário 
sempre fez parte do hom em  X yco Theophilo. De­
sembaraçado, não conseguia separar o profissional 
da pessoa hum ana e parecia acentuar nas palavras 
o tom persuasivo, próprio dos que têm no conven­
cimento o modo de vida. Em seguida, um capítulo 
importante para o entendim ento da construção de 
nossa identidade através da arte de exercer ação 
sobre o público, a publicidade.



Entrevista Xyco Theophilo

Entrevista-Para abrir a entrevista, 
eu queria te fazer uma pergunta. A 
gente conversou com aJúliaMiranda 
(professora do Departamento de Co­
municação e Biblioteconomia da 
UFC), sua colega de faculdade...

Xyco - A Juju... nossa musa ins- 
piradora.

Entrevista -  Ela disse que você, na 
época de faculdade, não falava de 
outrofuturo para você que não tivesse 
a ver com publicidade e propaganda. 
Eu queria saber quando foi, então, 
que você decidiu fazer Comunicação 
Social.

Xyco - Rapaz, eu decidi fazer Co­
municação Social por acidente, escu­
tando um programa, Panorama Uni­
versitário, onde a Adísia (Sá,ombuds- 
man do Jornal O Povo) com aquela ca- 
racterís tica dela de atrair o jovem... No 
Panorama Universitário, pela TV Cea­
rá (antiga emissora dos Diários Asso­
ciados), assim, umas cinco e meia da 
tarde, a gente se deslocando para 
o (cine) São Luís. Tínhamos um 
hábito de assistir três filmes na 
semana no São Luís. Estávamos 
nos preparando, tomando uma 
sopinha, e a Adísia fazendo o 
Panorama Universitário, falando 
sobreojomalismo. Uma coisa que 
nos atraiu sobretudo. Aí passamos 
na ACI (Associação Cearense de 
Imprensa) e nos apaixonamos pela 
Adísia, rapaz, pelo discurso... A 
Adísia se sentiu, assim... Duas 
pessoas, era o Braz (Henrique, 
redator da Slogan Propaganda), 
que hoje está naSlogan, que o Braz 
é meu amigo, meu primo e meu irmão, 
porque nós fomos criados juntos. Braz 
Henrique Marçal Theophilo. O Braz 
intenciona va fazer cinema e eu me in- 
tencionava sempre por propaganda. 
Sempre olhei propaganda com carinho, 
gostei muito das campanhas e gostava 
muito de jingles. Tinha muita atenção 
devotada mesmo para publicidade. E 
entrei nojomalismo com essa intenção. 
Subverti a ordem porque as cadeiras 
(disciplinas) eram tendenciosamente 
voltadas paraojomalismo. Os nossos 
professores todos eram oriundos de 
jornal, excetuando o Luís Campos 
(professor aposentado do Departa­
mento de Comunicação e Biblioteco­
nomia da UFC), que era uma pessoa de 
marketing, era do grupo Macedo (J. 
Macêdo, um dos principais grupos 
económicos doCeará). Quer dizer, era 
uma pessoa quenosinicioucom aquele 
“20 aulas de publicidade” (titulo do 
livro)do Eugênio Malanga. Quer dizer, 
isso aí eraa “bíblia” dapublicidadena 
época. E a gente subverteu um pouco 
a ordem. Como as disciplinas curricu­
lares eram muito flexíveis, na época, a 
gente começou a aportar Fundamentos

Científicos da Comunicação, Jorna­
lismo Comparado, Marketing, que era 
uma Mercadologia... Fomos buscar o 
Emílio Recamone Capelo (professor 
de Marketing, aposentado), que era 
uma figura maior do Marketing, na 
realidade, que era da Economia. Então, 
essas cadeiras passaram a ser dadas 
pelo Centro de Ciências Económicas. 
A gente teve também Sociologia Rural. 
Ai teve uma série de coisas que nos in­
teressaram sobretudo, mas com um 
rcsquiciozinho muito pouco de cultura 
profissional, de cultura publicitária, 
também. A gente como se inclinava 
mais... Eu passei a leranúncios. Anún­
cio passou a ser uma... E como entrei 
na faculdade em 68, em 69, apropria 
Adísia me abriu a primeira porta des­
bravadora, que foi a Norton. Eu até di­
go que comecei em publicidade por 
onde muitagente termina, na Norton. 
Tive a oportunidade de estagiar na 
Norton, tive um bom professor, que 
foi o Nivaldo Rangel (diretor da rádio

“Sempre olhei propaganda 
com carinho, gostei muito 
das campanhas e gostava 
muito dejingles. Tinha 
muita atenção devotada 

mesmo para publicidade.”

CBN do Cariri), um cara vontadoso 
que abriu os malotes da Norton pra 
gentedialogarcom Neil Ferreira(ex- 
diretor de criação da Norton), que era 
o sonho. Na época, era o grande. Era 
a grande figura. A grande estrela da 
propaganda era o Neil Ferreira.

Entrevista  -  Xyco. voltando pra 
universidade. Por que você. mesmo 
sabendo que havia uma tendência do 
curso para ojornalismo, apesar de o 
diploma ser polivalente naquela épo­
ca. fe z  questão de fazer a univer­
sidade ? Não era mais negócio procu­
rar estaformação no mercado e evitar 
de passar pela faculdade, já  que ela 
dava prioridade ao jornalismo?

Xyco - Rapaz, olha, eu acreditei, 
inclusive, no discurso da Adísia,quan­
do a Adísia falavanuma especialização. 
Que a faculdade era o jomalismo, mas 
a tendência de transformação... A gente 
passou a ter algumas leituras e a gente 
viu que a tendência era ele formar o 
publicitário, o relações públicas, o 
editor, que era outra característica, 
também. Foi por um acidente de per­
curso, também,queeu não fui desviado

do meu caminho. Aliás, tive duas ten­
dências. Sempre gostei muito de ler. 
Eu acho que o insumo da comunicação 
tá na leitura, é evidente. A gente passa 
a escrever quando a gente passa a ler 
mais um pouco. Passei a fazer, no O 
Povo, os segundos editoriais do O Po­
vo, os sueltos do O Povo. O Araripe 
(José Caminha Alencar Araripe, jor­
nalista, membro da ACL - Academia 
CearensedeLetras)erameuprofessor, 
era um cara que gostava muito de 
encaminhar o pessoal pra lá. Eu fui 
revisor do O Povo. Escrevi no Balaio 
(Suplemento Cultural) da Gazeta de 
Notícias (jornal já  extinto). Quer dizer, 
a gente teve as oportunidades de tender 
para o jornalismo. Depois, meu irmão 
(Cláudio Augusto Theóphilo)colocou 
uma gráfica. A primeira gráfica indus­
trial daqui, que era a Gráfica Industrial 
S.A. (Grafisa). E na época, eu cheguei 
já  no meu quarto ano e disse pra ele: 
“Olha, vou me especializar porque...” 
A gente chegava no quarto ano é que a 

gente se especializava. Ou vai pra 
propaganda ou vai... não é? Voca­
cionava-se mais pra gente disputar 
o mercado de trabalho. Já era pro­
fissional, na época, e perguntei se 
ele gostaria que eu me especiali­
zasse em editoração, pra tocar a 
editora da Grafisa, que era uma 
coisa que no Ceará não tinha ne­
nhuma editora, naquela época, de 
lastro, com lastro industrial. Mas 
não me atrai muito pela proposta 
do irmão, também. “Não, vou enve- 
redarmesmo pelapublicidadeque 
esse aqui éo caminho”. Edesviei o 
Braz. Porque o Braz queriairpara 

o cinema. Eu tive a minha primeira 
oportunidade de trabalho, que foi na 
Scala. Eujátinha uma redução motora, 
jáandavade bengala. E, quando cheguei 
lá, vi a escada da Scala. Imensa rapaz! 
Eu digo: “Pôxa, eu vou ter que subir e 
descer essa escada quatro vezes no dia, 
cara. Não vai darpra mim”. Eu já tava 
levando alguns tombos, j á tava caindo. 
Aí subverti o Braz: “Braz, você vai 
pra essa oportunidade, pra Scala”, que 
era um alargamento dadopelo Maurí­
cio Silva (chargista do jornal Diário do 
Nordeste), que era meu colega de fa­
culdade, era outro galinha da turma, 
também. O Maurício de tudo fazia 
umapiada, uma charge. Ejáeradiretor 
de arte da Scala, na época. Surgiu a 
oportunidade do redator... Foi o Braz. 
Aí entrei na Norton e depois da Nor­
ton... O Assis Santos (diretor-execu­
tivo da SG Publicidade) foi pra Bahia, 
saiu da Publicihorte pra Bahia. Tinha 
outro colega de faculdade, o Leitim, 
que era o José Leite Sobrinho (colega 
falecido em 1992), que era o homem de 
atendimento da Publicinorte. Era meu 
companheiro de lides políticas estu­
dantis e de faculdade também... colega

Xyco Theophilo nasceu 
em Fortaleza-C£ no  dia 
21 de janeiro de 1947. 
É o penúltimo de uma 
família de seis irmàos. 
Mora com a esposa e os 
quatro filhos na Mara- 
ponga.

A  primeira vez que Xyco 
Theophilo viu a revista 
Entrevista, quando foi 
visitado pela produção 
em sua agência, per­
guntou: “Por que vocês 
não vendem, cara?”
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Xyco Theophilo Entrevista

A  pré-entrevisca, mar­
cada para às 11 h da 
manhã, só pôde ser 
realizada as duas da 
tarde. Com  tantos com­
promissos, Xyco havia 
nos esquecido em sua 
agência.

A  entrevista com Xyco 
Theophilo foi realizada 
no  Dia do Profissional 
de Marketing No dia 
anterior, comemorava- 
se o  Dia Mundial da 
Propaganda.
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de classe. Aí o Leitim me levou pra 
substituir o Assis Santos. E daí foi um 
caminho sem volta.

Entrevista- VocêfalouqueaAdísia 
Sá fo i uma presença marcante na sua 
decisão.

Xyco - Foi. Muito.

Entrevista -  Você está falando de 
uma série de pessoas que marcaram 
essa história de faculdade. Eu queria 
que você falasse de professores que te 
orientaram, que acrescentaram, nessa 
área de publicidade, apesar de a fa ­
culdade ser de jornalismo.

Xyco - Olha, na faculdade, pra lhe 
falar a verdade, só mesmo o Luís Cam­
pos. Quer dizer, a única figura que era 
da área erao Luís Campos. O resto era 
tudo... OFlávio Pontes (ex- secretário 
de redação do O Povo, falecido) era 
jornalismo puro, na realidade. O Alen­
car Araripe era editor. Era o editor do 
O Povo na época. Era diretor-editor, 
também jornalista. Apropria Adísia, 
também jornalismo. Quer dizer, só 
teve mesmo, das figuras dos nove 
professores, porque o curso só 
possuía nove professores... Mas 
no curso nós tivemos uma opor­
tunidade, que foi na formação hu- 
manística. Nós tivemos um Curso 
numa época política. Nós entramos 
numa faculdadepolitizados. Quer 
dizer, nós entramos invadindo um 
prédio, tomando, fazendo uma 
passeata com o maior intelectual 
desse Estado (enfatiza), Carlos 
D’Alge (ex-diretor do Departa­
mento de Comunicação da UFC, 
diretor cultural do clube Náutico 
Atlético Cearense), à frente de uma 
passeata de estudantes. Era uma coisa 
extraordinária. Porqueo Carlos D’Alge 
era um cara que tinha vindo pracá para 
o jornal. Era um erudito, um cara de 
literatura e tudo. Eu acho que todos os 
professores acrescentaram em nos dar 
os lastros. Tive bons professores de 
literatura. OpróprioCarlosD’Alge,o 
João Alfredo Montenegro (aposenta­
do da Secretaria da Fazenda), na His­
tória, o Tarcísio Leite (sociólogo e 
advogado), na Sociologia. O Tarcísio 
tinhachegadodaFrança,commil idéias. 
O próprio é (gagueja)... Antônio Go­
mes Pereira (ex-vice-reitor da UFC), 
que era uma das figuras extraordinárias. 
O padre Tarcísio Santiago (professor 
uni versitário), que era nosso professor 
de Civilização Contemporânea. Quer 
dizer, pôxa, eram cadeiras de um lastro 
(ênfase) extraordinário. O currículo 
naquela época era riquíssimo, rapaz.

Entrevista  -  Quando você falava  
de publicidade você recebia apoio 
dessas pessoas ? Como era essa rela­
ção com a publicidade? Eles di­

ziam: “Não esse negócio de publici­
dade não dá certo . . . "

Xyco-Não. Sóahistória da Adísia.
A Adísia dizia: “Olha, você quer tender 
mesmo pra publicidade, pois vá pro­
curar o Nivaldo Rangel na Norton, que 
vocc vai ter uma oportunidade de um 
estágio. Éum coisa poucaque você vai 
iniciai'’. Eeujá fui então com a indicação 
da Adísia, que já  foi essa porta, na 
realidade, aberta.

Entrevista  -  Vocêtava falando do 
clima da universidade, que vocês en­
traram já...

Xyco - Politizados, invadindo, 
porque não tínhamos prédio. Nós éra­
mos da Filosofia. Quer dizer, nós es­
távamos agregados à Filosofia, porque 
não tínhamos espaço. A Filosofia era 
ali no Benfíca uma casa de todos, por­
que se você... Ou tinha a Faculdade de 
Direito, que a luta política vinha toda 
paraos auditórios da Faculdade de Di­
reito, ou então a gente iapara o auditó­
rio da Filosofia, que era uma coisa 
menor. E nós ficamos agregados, como

“...E a faculdade era o 
ponto de ebulição 

política-cultural do 
movimento. A gente ia pra 
Faculdade de Direito, mas 

vinha todo mundo pra 
nossa arena.”

não tínhamos espaço... Foi uma opor­
tunidade q ue nós passamos, inclusive, 
a conhecer aquela história do Projeto 
Camelo. Porque nós já éramos, né? O 
Jornalismo já  pertencia às Ciências 
Sociais. Era a Sociologia e a Comuni­
cação. Aí nós invadimos o prédio, 
tomamos a biblioteca do Projeto Ca­
melo. Quer dizer, herdamos...

Entrevista - O que era esse Projeto 
Camelo?

Xyco - Projeto Camelo era um 
projeto que existia na França. Tinha 
dedos de americanos também. As pes­
soas vinham pra cá levar fósseis, cul­
tura... Tinham mil interrogações. A 
gente não sabia o que era. Naquele 
tempo eram invasores. Eram conside­
rados, na realidade, invasores. A luta 
política estudantil era muito bem arti­
culada, comandadapelo Genoíno (José 
Genoíno, deputado federal do PT), 
que hoje é deputado. O Genoíno é que 
era o nosso presidente de DCE (Dire­
tório Central dos Estudantes), na épo­
ca. E o pessoal invadiu o projeto Ca­
melo, jogou as coisas fora... E nós da

Comunicação, Godofredo (Pereira de 
Souza, professor universitário), o pes­
soal que foi apanhando aquela biblio­
teca fantástica... E levamos pra nossa 
invasão. Botamos no chão, porque 
não tínhamos prateleiras, nem nada. A 
Farmácia ia deixando o prédio da Barão 
do Rio Branco e o pessoal articulou: 
“Vamos invadir a Farmácia, a Histó­
ria”. Começamos a articular. A Wânia 
(Cysne) Dummar (jornalistado O Po­
vo), Antônio Carlos Araújo Souza 
(jurista do grupo Cidade de Comuni­
cação). Era uma turma politizada... 
Souto Paulino (rindo). O (Francisco) 
Souto Paulino (professor do Departa­
mento de Comunicação e Biblioteco­
nomia da UFC) era o presidente do 
CATA na época, que era o Centro 
Acadêmico TristàodeAthaíde. O Sou­
to foi uma grande figura na invasão. Aí 
pronto. Articulamos láem casa, porque 
eu fazia uma pontecom a Wânia, como 
eu ainda, na época, não trabalhava. Foi 
o meu primeiro ano de faculdade. E eu 
fiz vestibular com a Wânia. Eu fiz ves­
tibular da primeira vez. Cheguei do 

Rio, resolvi fazer o vestibular, que 
foi nessa hora e não passei em Ma­
temática. Basta que se diga que eu 
tirei um cinco em Português e tirei 
um zero em Matemática. Eu era 
umanulidadepranúmeros, na rea­
lidade! Porissoqueeudigoquesou 
empresário por descuido (rindo).

Entrevista  -  Quanto a essa 
invasão, não houve nenhuma re­
sistência?

Xyco - Rapaz, não. Foi uma 
coisa tão pacífica. Abrimos as 
portas, entramos, fizemos uma 

vigília civica. Tivemos lá, noite e dia, 
noite e dia. Pronto. Depois chegaram 
as carteiras. O Reitor era o Fernando 
Leite (reitor da UFC, de 1968 a 1971) 
na época. O pessoal pressionou muito, 
aí tomamos o prédio. Rapaz, e foi o 
lugarmais fantástico,porque tínhamos 
um teatro de arena. Começamos a fazer 
a ebulição cultural da cidade, porque 
levávamoso Descartes Gadelha (artista 
plástico)pra falar sobre música afro. O 
Paulo Elpídio (ex-reitor da UFC, 
professor do Departamento dc Ciências 
Sociais da UFC), como era um cara 
recém-chegado da França, o (Antônio) 
Gomes Pereira e o Tarcísio (Leite) co­
meçaram a trazer esses luminares da 
Comunicação e tudo. Passamos a ter 
uma convivência agradabilíssima com 
grandes figuras... Edgar Morin (teórico 
francês de Comunicação, autor do li vro 
Cultura de Massas). EdgarMorin pintar 
no Ceará, ir na faculdade pra gente era 
uma coisa extraordinária. Eles nos 
oportunizaram muita coisa, cara. Esse 
pessoal do grupo de arena, esses gran­
des teatrólogos vinham aí e a faculdade 
era o ponto de ebulição política-cultu-



Entrevista Xyco Theophilo

raldo movimento. A gente iapra Facul­
dade de Direito, mas vinha todo mundo 
pra nossa arena. Aí ficava ali no meio 
e as galerias tomadas de pessoas. Era 
muito bom.

Entrevista - Mas havia o peso da 
ditadura militar. Comofoi o posicio­
namento da faculdade e você, como 
estudante politizado dessafaculdade, 
perante a ditadura?

Xyco - A gente na época... Cassa­
ram os diretórios. O Souto foi o último 
presidente do CATA. Eu fui oprimeiro 
representante estudantil sucedendo, 
na realidade, o Souto. O que é que nós 
fizemos? Por exemplo, tinha a repre­
sentação estudantil. A representação 
estudantil era mérito de notas escolares 
e consciência política. Foi quando eu 
ganhei o meu Xyco com xis. Eu ganhei 
o meu Xyco com xis na minha pri­
meira disputa política, disputando o 
diretório, que não era diretório, era 
representação estudantil. Eram 
quatro Franciscos disputando o 
diretório. As pessoas pergunta­
vam: “Em qual Chicoeu voto?” A 
gente: “Vota no Xyco com xis!”
Aí pronto.

Entrevista  -  Essa jogada fo i 
sua? A idéiafoisua?

Xyco - Foi do Maurício, mi­
nha. A gente já  começou apensar 
nessa história. Nós éramos pro­
fissionais. Quer dizer, o Maurício, 
o Leite, nós já  atuávamos. Olha, 
nós éramos 29 estudantes. Vinte 
e quatro estudantes dos 29 eram pro­
fissionais, ou do jornalismo... A Juju 
já  era do jornal O Povo, a Telma Costa 
(jornalista da Coelce), o Baírton Sam­
paio (jornalista do Senado Federal). O 
Baírton era editor dc jornalismo da 
Rádio Verdes Mares. E era todo mun­
do... Licínio Furtado Sampaio (pro­
fissional de Marketing)trabalhava co- 
nosco lá na (agência) Publicinorte, 
também. Eram vinte e quatro profis­
sionais.

Entrevista -  Dava tempo conciliar 
essa luta política com o trabalho?

Xyco - Tinha que dá. Era o jeito, 
não tinha outra alternativa. E éramos 
muito... Era dispare porque éramos 
estudantes, representávamos o cole- 
giado. A geme levava as proposições 
doalunatoparaumcolegiadocomposto 
de nove professores, com alguns adver­
sos. Mas a gente tinha um Alcides Pin­
to (poeta, ex-professor do Departa­
mento de Comunicação e Biblioteco­
nomia daUFC), uma Adísia Sá, o pró­
prio Carlos D’Alge, que era uma figura 
equilibradíssima, né? O Faria Guilher­
me (professor aposentado do Depar­
tamento de Comunicação e Bibliote­
conomia) que também, aqui e ali, co­

mungava dospensamentos estudantis, 
apesar de a gente ter tido algumas 
contendas.

Entrevista-Xyco, a Júlia Miranda, 
que fo i sua companheira de militância, 
ela falou de um Xyco Theophilo bem 
ponderado nas lutas, nas reivindica­
ções. Disse que vocês formavam até 
um casal que era paixão e razão. 
Quando ela ia se exceder um pouco, 
você ia lá e... (risos de Theophilo) 
Você se identificava com esse perfil, 
na época da faculdade?

Xyco - Eu nunca fui agitador. Eu 
já  tinha uma redução motora muito 
grande. Eu até brinco e digo assim: 
“Quando eu ia para as passeatas, eu 
não tinha força física para sair cami­
nhando”. Normalmente, eu ia dc jeep. 
Até brinco, dizendo que era garçom de 
passeata, porque eu distribuía os co- 
quetéis molotov (gargalhadas de to­
dos). Eu não tinha força física, aí jo-

“Os caras vinham e 
trancavam a faculdade, 

trancavam as portas. Seis 
portas abertas com um 

bando de militares (...) E a 
gente enfiado lá dentro 

sem poder sair.”

gava do jeep, na realidade. Mas fui 
sempre... fui mais moderado, evidente. 
Porque eu achava que a gente podia 
fazersempre as negociações. Eraaquela 
história do cara que intuía vendas. Já 
mc considerava, na realidade, um 
vendedor, porque a gente tinha razão. 
Você tinha razão. Aí você ia buscar na 
tua luta, a tua expressão da tua razão, 
cara. Pôxa, você não vai chegar lá e me 
suplantar. Qual o argumento que você 
tem? Você tá contra os estudantes? Os 
estudantes querem isso. Qual é o fim 
de uma faculdade? Quer dizer, vamos 
pensar no alunato. Chegamos nas mo­
nitorias, que eram pagas, e muito bem 
pagas... Na oportunidade, eram oito 
monitorias. Queriam dar seis monito­
rias pra Sociologia e duas pra Comu­
nicação. Fizemos um boicote, levan­
tamos a faculdade. Fomos devolveras 
monitorias. Tivemos até duas figuras 
da nossa classe, o Paulo Tadeu (Sam­
paio de Oliveira, pesquisador, profes­
sor da UECE) e o Tomás (Edson, pro­
fessor secundarista da CNEC - Cam­
panha Nacional de Ensino às Comuni­
dades), que se insurgiram e aceitaram 
a monitoria. E houve uma posição do 
universo (tom enfático) mesmo. Todo 
mundo colocou por um bom tempo ...

Fui perseguido pela Polícia Federal, 
porque as pessoas me denunciaram 
como uma figura q ue tinha sido coer­
citiva. Eutinhaimpedidoqucopessoal 
concorresse. Não era nada, era uma 
posição do alunato, rapaz. Todo mun­
do decidiu: “Ou paridade ou nenhuma 
monitoria”. E conseguimos a paridade. 
Eram quatro a quatro. Era essa a pon­
deração que a gente fazia. Nuncadeixei 
que ninguém me subjugasse, me sub­
metesse aojugo deles. A genterepre- 
sentava uma posição estudantil. Até o 
ponto do dia que nós votamos na Adí­
sia e que o alunato pediu aocolegiado 
para falar, para declarar o voto, quando 
o voto, na realidade, tinha que ser se­
creto. Foi um cacete de duas horas, ra­
paz. Porque ninguém admitia... Mas 
eu digo: “Olha, mas nós fizemos o ple­
biscito”. E a Adísia tinha ganho pelo 
universo de votos a dois. Quer dizer, 
era o genro do Araripe, uma pessoa 
ligada aele. Eram duas pessoas... Quer 

dizer, foi um massacre (enfático), 
rapaz. Uma votação democrática. 
Nós queríamos que a Adísia fosse 
adiretorada faculdade. Eperdemos 
a eleição. Perdemos por cinco a 
quatro. Por aí tu tira. Quer dizer, 
representávamos o voto... Teve a 
eleição e saiu cinco a quatro.

Entrevista-Diante da ditadu­
ra militar, eu queria saber como 
era a atmosfera dentro do curso ?

Xyco - Rapaz, era de terror. 
Na faculdade, às vezes, a gente 
não tinha chance de saída. Os 

caras vinham e trancavam a faculdade, 
trancavam as portas. Seis portas aber­
tas com um bando de militares e tudo. 
E a gente enfiado lá dentro sem poder 
sair, esperando que chegasse um cara 
dc bom senso, tirasse o pessoal, para 
gente poder sair para casa. Ficávamos, 
às vezes, num bar vizinho. O pessoal 
tinha um costume muito bom, como a 
aula eranotuma, de ficar tomando uma 
cervejinha. Bem ali a faculdade... Ani­
mado e tudo. Eram sempre as pessoas 
que diziam: “Lá vem a polícia, lá vem 
o Exército, lá vem não sei o quê” (rin­
do). Querdizer, tinha sempre os avisos 
para você desmobilizar o pessoal. E 
reunião de comunistas é reunião em 
pé. A gente fazia reunião em pé, nas 
esquinas. Por isso que não tinha assim 
uma mesa (enfático) para você delibe­
rar durante muito tempo. Não tinha 
tempo, cara! Passava uma ordem de 
comando e... Buf! Lastreava isso aí. 
Mas foi muito difícil. Era uma idiotice 
que assumiu o país, rapaz. Perseguiu 
os jovens, os idealistas... Eu vejo por 
isso ai. Muito descaso. A ditadura mi­
litar tinha muito descaso pela qualidade 
de vida das pessoas, pela formação 
cultural. Qualquer coisa que você se 
insurgia, o cara olhava, botava o dedo

Depois de 30 minutos 
de atraso, a produção 
telefonou para Xyco 
Theophilo. Ele disse que 
já estava de saída, mas 
só  poderia ficar até às 
17h.

O  local escolhido para 
a entrevista foi o Sin- 
tíibar. Por ser próximo 
a sua agência, Xyco pre­
feriu deixar o  carro na 
garagem  e 'ir  rolan­
do', como ele mesmo 
diz

35



Xyco Theophilo Entrevista

Nào havia rampas no 
Sindicato dos Jornalis­
tas. o  que dificultou bas­
tante a locomoção de 
Xyco Theophilo. Ele faz 
duras críticas às estru­
turas mal planejadas.

Q uando  Xyco Theophi­
lo chegou, um aluno 
quis apresentar o  pro­
fessor Ronaldo Salga­
do. Xyco falou: 'Q uem  
não conhece essa figu­
ra, cara?"

em riste e dizia assim: “Comunista!” 
Até um concurso de música, a gente 
tinha que submeter à Polícia Federal. 
Nós tivemos um concurso de canção 
universitária e fomos nos inscrever. 
Fonteles (José Cavalcante Fonteles, 
funcionário público federal), Aurísio 
Cajazeiras (músico e compositor), o 
Braz, o próprio Maurício (Silva). Che­
gamos na Polícia Federal, que era ali 
onde é hoje a Fundação Cultural, na 
(rua) Pereira Filgueiras. Encontrei uma 
figura com revólver aqui no coldre, 
bem embaixo (aponta para o local on­
de a arma estava), bem Eliott Ness. 
Cheguei, assim, todo humilde para o 
cara e perguntei: “Com quem é que a 
gente faz a inscrição aqui da música 
universitária, desse festival da canção 
universitária?” Ai o cara disse: “É 
com nós M-E-R-M-O”. Olha a ex­
pressão do cara! (risos). Aí eu digo: 
“Porra, esse é que é nosso censor, 
né?” (mais risos) Você chegar com 
nós mermo... Aí pronto. Estamos las­
cados (rindo).

Entrevista -Xyco, uma ques­
tão que se coloca hoje para o es­
tudante na universidade, em rela­
ção à militância, é a dificuldade 
que ele tem em conciliar o mer­
cado, que já  está trabalhando, a 
universidade  —  com suas disci­
plinas  — e esse espaço de militân­
cia. Você jà  no início do curso es­
tava entrando para Norton. Como 
é que fo i  conciliar, então, a expe­
riência de trabalho, a universidade 
com a militância?

Xyco - Rapaz... Numa formação 
própria. Vontade própria, porque a 
gente ainda não tinha tido nem a cadeira 
de mercadologia, não tinha nada. A 
gente tava embrionando. Foi no pri­
meiro ano. Eu entrei em 68... Foi em 
69. Eu estava fazendo o terceiro se­
mestre na faculdade, quando a gente 
teve a oportunidade de um trabalho, 
de um espaço. Aí aprendi com a orien­
tação das pessoas mais experientes. 
Por isso que eu digo que o Nivaldo 
Rangel foi uma escola, rapaz. Era um 
cara paciente, dedicado, devotado à 
causa da publicidade. Me deu muita 
chance de leitura. A gente teve oportu- 
nidadede ver campanhas,jobs,plane­
jamentos. Quer dizer, é uma coisa que 
nos atraia profundamente. Passei a fa­
zer redação com os cacoetes de redator 
novo, cheio de vícios... E ele corrigindo, 
fazendo os apontamentos. Eu sou 
uma pessoa reconhecidaegrata... Acho 
que o Nivaldo foi uma criatura pre­
ponderante. Como o Tareisio Tavares 
(diretor-executivo da TT Propaganda) 
na Publicinorte. Eu saí da Norton, que 
era lenta. A Norton era a agência do 
planejamento. Uma agência mais es­
truturada. Você tinha mais liberdade

pra fazer... Até a gente fazia os textos 
do sistema de som da Mesbla, que era 
a única coisa que a gente fazia— era o 
tablóide da Mesbla e o sistema de som. 
Você fazia uma coisa rápida e ele dizia: 
“Não. Sente, vá pensar etal”. Querdi- 
zer, nunca admitia o primeiro texto. Já 
na Publicinorte, foi uma situação in­
versa. Eram oito campanhas por dia.
Só tinha um redator. Eu fazia um duo 
com o Tarcísio, porque o Tarcísio é 
que era o grande criador. Aí dizia 
assim: “Crie uma campanha pra Per­
nambucana!” Não era um texto. Era: 
“Crie uma campanha para as Casas 
Pernambucanas, para gente fazer da 
Bahia ao Amazonas” (enfático). Cara, 
eraumpau, rapaz! Você às vezes cria­
va uma campanha de manhã, produzi a 
a campanha... Produzir no Ceará era 
muita dificuldade. Você prensava ace­
tato de 78 rotações por minuto.’.. Você 
tinha que prensar, gravar, cortar um 
acetato, porque o pessoal não passava 
fita cassete nem nada. Não tinha car-

“Aprendi errando. Aprendi 
com as experiências 

alheias (...) A vida é um 
repositório de 

informações, de 
multiplicações. Aprendi 
muito com as pessoas.”

tucho naquela época. Era uma época 
muito distante,rapaz. A gente tinha...
A tecnologia era outra. Era muito dis­
tante. Chegava no final, tinham quatro 
(enfático) mesas com acetato da Per­
nambucanas para você botar no rádio.
Na televisão comslide, porque não ti­
nha v t  Você botava o áudio sincroni­
zado com slide.

Entrevista  -  Só retomando a sua 
atividade dentro do curso. Além da 
militância política, você teve uma luta 
muito grande para as disciplinas 
voltadas para a área de publicidade 
e propaganda. Que disciplinas foram  
essas que você lutou?

Xyco - Rapaz, eu lutei pela Cultura 
Brasileira, lutei pela Civilização Con­
temporânea, lutei pela Mercadologia, 
pelapublicidademais extensiva, pelo 
estágio na publicidade porque o nosso 
estágio só era no jornalismo. A gente 
não tinha chance da fazer estágio na 
publicidade. Um pouco pelo que ti­
nha o alcance, né? Nào tinha ainda uma 
formação específica, porque não ti­
nham professores. A gente tinha difi­
culdade de encontrar mestres. Basta 
que se diga que Mercadologia, como

eu falei há pouco, era dada pela Econo- 
mia. Ou você se deslocaria pra Econo­
mia, ou você deslocaria o professor 
pra Comunicação, pra ele poder, no 
jornalismo, dar a cadeira dele. Mas era 
muito difícil, porque você vinha... Che­
gava em outubro, você esquematizava 
o currículo do início dooutro semestre, 
rapaz, quando você chegava lá, aí 
diziam: “Olha, essa cadeira não deu 
por isso, por razões tais tais”. Aí vi­
nham as famosas (enfático) negocia­
ções. A gente não ia fazer uma levante 
de greve, dizer que não aceitava. A 
gente tinha que tolerar porque tinha 
ainda que se formar. Mas o cursojá era 
para ter sido mais enérgico quando... 
Até quando houve a diutumização, 
que era outra luta também. O pessoal 
queria diutumizar o curso. Tirar do 
curso noturno, para o curso diurno. 
Nós fizemos um finca pé (enfático), 
porquenós éramos profissionais. Não 
íamos ter chance de trabalhar. De 
sobreviver da própria profissão. O 

pessoal já  era jornalista. Como 
que ia poder estudar de manhã? Ia 
trabalhar que horas?

Entrevista - Mas, naquela 
época, jásefalava de uma habili­
tação em publicidade e propa­
ganda?

Xyco - Muito pouco. Muito 
pouco porque a tendência era do 
jornalismo. Quer dizer, quem co­
meçou a falar nisso foi o alunato, 
rapaz (enfático)... Que os alunos 
queriam: “Rapaz, vamos alargar, 
vamos ter uma formação de rela­

ções públicas”. O curso erapoli valente. 
Essa era a característica... Não era uma 
formação específica para o jornalismo. 
Ele tinha horizontalidade. Tinham 
outras profissões que estariam também 
contempladas, como a editoração, como 
a propaganda. Quer dizer, tender pra 
isso aí. (Pausa) E o jornalismo em si.

Entrevista - Xyco, você falou no 
inicio que a sua paixão pela publicida­
de começou pela sua leitura. Eu lhe 
pergunto qual fo i também a relação 
com a criação?

Xyco - Começou pela c uriosidade, 
vamos dizer assim. A gente começou 
a ser publicitário pela curiosidade.

Entrevista - Não teve também uma 
paixão pela criação, pelo processo 
criativo?

Xyco - Rapaz, olha, eu até brinco, 
dizendo assim: “Em 1969, eu criava, 
planejava, executava e vendia”. Vinte 
e sete anos depois, eu continuo fazendo 
a mesma coisa. Planejando, criando, 
executando e vendendo. A mesma coisa 
que a gente fazia em 69, continua fa­
zendo agora. Naquele tempo as estru­
turas de agências eram muito menores.
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Entrevista Xyco Theophilo

As equipes eram muito menores, tam­
bém. Você tinha que ser polivalente. 
Vocêparaplanejar, para executar, para 
planejar, criar, executar e vender, você 
tem que ter poli valência. Eu, nesse la­
do, équeacheiqueacriaçãoseriamais 
consequente, porque ninguém melhor 
do que o cri adorpra vender sua própria 
idéia, não é verdade? Qual é o argumento 
que o cliente vai ter, se ele não partici­
pou do processo criativo? Então, é 
muito mais fácil a gente vender uma 
campanha, criando ou mudando (en­
fatiza). Porqueo cliente, aqui e ali, mu- 
dao eixo de umacampanha inteira em 
uma apresentação.

Entrevista-Quais são, então, as 
influências que você considera mar­
cantes nesse seu in ício de fazerpubli­
cidade na Norton, na maneira de fazer 
publicidade hoje?

Xyco - (Bebe água) Olha, naquele 
tempo, a literatura era muito 
menor. Não tinha nada, rapaz. Os 
livros eram em Inglês. Ou você se 
virava pra acessar o Advertising 
Age, que era o jornal da época, que 
era todo em Inglês... Eu nunca 
soube porra nenhum de línguas, 
rapaz! Lia em Francês, porque a 
gente herdou o Projeto Camelo, a 
biblioteca. E os livros da Comuni­
cação eram em Francês. Então, a 
gente tinha que ler. Era rato de li­
vraria, também. A gente tinha que 
fazer uma leitura decompreensão.
Aí, Inglês era ruço. E nem tinhao 
poder aquisitivo pra gente com­
prar, também. Porque os livros ame­
ricanos eram muito mais caros do que 
os livros brasileiros. Nào tinha im­
prensa especializada. A gente tinha 
muito pouco. Como você hoje tem o 
(jornal) Meio & Mensagem, tem a 
(revista) About, tem a revista Propa­
ganda, a revista Marketing. Naquela 
época não tinha quase nada disso. 
Muito difícil. Então, a literatura era 
muito escassa, rapaz. Realmente, era 
muito escassa. Hoje não. A turma tem 
a Internet, cara! Você está na época da 
Internet! Tem interação, tem tudo.

Entrevista- Você considerava a 
literatura escassa. Você diria, então, 
que tudo que você aprendeu fo i na 
prática?

Xyco - Nào. Eu aprendi em outros 
livros. Aprendi lendo,aprendi fazen­
do massa crítica (enfatiza) de anúncios. 
Porque eu olhava o anúncio, aí dizia: 
“Olha, esse tipo fica melhor assim”. 
Participando do body copy dele, do 
corpo do texto, reescrevendo, gozan­
do, fazendo ironia, porque isso era o 
papel.

Entrevista - Mas você não acha 
quemuitacoisa você aprendeu nas ex­

periências que teve dentro das agên­
cias?

Xyco - (Enfatizando cada uma das 
palavras pausadamente) Foi. Evidente. 
Concordo. Aprendi errando. Aprendi 
comas experiências alheias. Querdi- 
zer, cada dia a gente... A vida é um re­
positório de informações, de multipli­
cações. Aprendi muito com aspessoas. 
Já tive slogans de grandes campanhas 
que se tomaram nacionais, criadas pe­
los clientes. Eu tenho um caso feno­
menal. Fui fazer uma campanha sobre 
raiva canina pra Secretaria de Saúde. E 
chegou o veterinário, que era da Cerne, 
o diretor da Cerne (Central de Medi­
camentos), o Brito. Eudisse: “Dr. Bri­
to, me conceitue o que é raiva, rapaz? 
Eu quero saber! Como é que eu vou 
criaruma coisa, se a gente não conhece, 
cara?” Aí o Brito fez um floreado so­
bre raiva. Eu sempre insistindo: “Sim... 
e raiva mesmo, o que é que é raiva,na

“Minha maior emoção foi 
quando eu ganhei o meu 
título de Publicitário do 

Ano e recebi o troféu 
Eduardo Brígido 

Monteiro, que tinha sido 
meu patrão e meu ídolo.”

realidade?” (rindo) Ele chega e diz as­
sim: “Xyco, olha, rai va éuma coisa tão 
ruim noção, porque a raiva mata”. Eu 
digo: “Ô Dr. Brito, criou o slogan da 
campanha. A gente estava precisando 
de um eixo para navegar. Taí, a raiva 
mata”. E não é uma característica 
maior? A raiva humana não mata tam­
bém? Se você tem raiva e tudo, você 
acaba morrendo numa transação des­
sas. A história da “Raiva Mata” foi 
uma campanha que se nacionalizou. O 
Ministério da Saúde fez a campanha 
(vacinação canina) em todo o país. O 
Aldemir Martins (pintor cearense)... 
Tínhamos feito um logo (logotipo) 
com a campanhaque eraum sabre, que 
era o “I” da raiva, na realidade. O Al­
demir Martins mandou pegar600 car­
tazes aqui e espalhou para os amigos 
em São Paulo. E os caras botavam 
atrás dos carros. As pessoas buzina­
vam, ai tava lá. Quando você buzinava, 
buzinava, que olhava, aí dizia assim:
“A Raiva Mata” (rindo). Vocêjá tirava 
o dedo da buzina. Trabalho extraordi­
nário.

Entrevista -Xyco, eu queria que 
vocêfalasse um pouco do seu ingresso 
na Norton. Você falou que teve a re­

comendação da Adisia. Como è que 
foi? Vocêficou nervoso?

Xyco - (Fala baixo, pensativo) Ra­
paz, não. Porque, eu não estou lhe di­
zendo, cara. Eu tive uma receptivi- 
dade extraordinária do Nivaldo, rapaz. 
Foi um cara profúndamente (enfático) 
paciente. Eu acredito que na concepção 
do Nivaldo... Eu era muito magro na 
época, andava comaminhabengalinha, 
j á tinha minha redução motora e tudo. 
Eu acho que no meu conceito, o Nivaldo 
deve ter dito assim: “Eu vou ajudar 
esse desgraçado (risos). Vou encami­
nhá-lo na vida (rindo)”. E pronto, ra­
paz. Alargou as oportunidades. Con­
vivi com Catundão (Walter Catunda, 
ex-diretor de arte na Norton e Publici- 
norte, já  falecido), que era uma figura 
fantástica de papo, um grande artista.

Entrevista-  Você falou que apren­
deu errando. Dá para falar de um er­

ro desses?
Xyco - Hein? Mas aí é... (risos) 

Foram tantos, rapaz, que nós va­
mos rolar quatro horas de entre­
vista (rindo). Mas a gente ia erran­
do e quando vem uma mão condu­
tora, que às vezes é o próprio 
anunciante, é a estrutura de mar­
keting do cliente— que aqui não 
era tão efetiva —, a gente, afinal, 
ia para o caminho certo. As vezes, 
era o dedo indicador de Deus: 
“Olha, vai poracolá,queocaminho 
não é esse não, cara” (rindo). Você 
começando a refletir também, 
buscar o pensamento... Acho que 

houve muita ajuda. O Catundão foi 
uma figura extraordinária, também. 
Ele achava... As vezes, dizia: “Olha, 
essa frase ficaria melhor colocada de 
uma outra forma”.

Entrevista-Além da convivência 
com as pessoas, eu queria que você 
me falasse o que é que você levou da 
Norton ? Quando você saiu da Norton, 
oq u eé  que você aprendeu?

Xyco - Olha, eu aprendi na Norton 
a fazer uma coisa que apublicidade do 
Ceará não fazia com muita naturalida­
de, que era planejamento. A gente só 
faziacriação de textos. Quer dizer, vo­
cê criar um texto é uma coisa muito 
simples, na realidade. Mas você pla­
nejar, você embasar tua informação... 
A Norton era muito exigente nisso. Ela 
te recheava umjobpra você falarsobre 
uma promoção, sobre um produto. 
Quer dizer, ela te dava muitos elemen­
tos. Eu aprendi a pesquisar na Norton. 
O cara dizia: “Olhe, nunca fala sobre 
um assunto sem antes você ter uma 
fundamentação” . Quer dizer, ter um 
lastro que possate levar auma criação 
conseqiiente. Eu acho que esse foi o 
bom eixo. Usei isso de uma forma tão 
espontânea que, quando saí da Publi-

Formado em Comuni­
cação Social peJa UFC, 
Xyco Theophilo se auto- 
intitula jornalista por 
formação, publicitário 
por vocação e empre­
sário por descuido.

Xyco Theophilo entrou 
em 68 na faculdade. 
Formou-se em 71. É 
bacharel em Comuni­
cação Social pela Facul­
dade de Ciências Soci­
ais e Filosofia da UFC.
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Em 68, quando Xyco 
entrou no  curso de  Co­
municação. a caloura- 
da ainda não existia. 
Participou da passeata 
dos bichos, última per­
mitida pele governo mi­
litar.

A  formatura de sua tur­
ma fugiu aos modelos 
tradicionais. Para patro­
no e paraninfo foram es 
colhidos o Cabral, cao 
tineiro. e o Manuel, fun­
cionário do curso

cinorte, que fundei a Terraço... Criei 
em 73 uma agência que ninguém (en­
fatiza) no país falava em Comunicação 
e Marketing. As agências eram DPZ, 
que era Dualibi, Petit, Zaragosa. Era 
MPM. Mafus, Petrônio e Macedo. 
JMM... Quer dizer, eram as siglas dos 
caras. Aí eu peguei, fiz uma agência: 
Terraço (ênfase), uma agência de co­
bertura. Criei uma agênciapra trabalhar 
para as outras agências, porque como 
era um cara oriundo da criação e achava 
que a criação era muito fragilizada... 
Porque as pessoas aqui faziam textos... 
e textos em cima das pernas pra poder 
gravar um comercial. Não tinhamuito 
tempo. Era uma coisa muito rápida. 
Você não tinha nem chance de pesqui­
sar, de ver se o slogan que você tava 
criando não já  existia. Quer dizer, você 
não fazia uma busca de nada disso. Vo­
cê botava no ar e testava. E nesse pon­
to a Publicinorte me deu uma agilidade 
mental incrível. A Norton, a gente já 
levava a bagagem. Então, ahistóriada 
criação da comunicação e do marke­
ting... “Olha, o caminho vai ser esse: 
acomunicaçãomercadológica”. Vamos 
enveredar por aqui e vamos fazer uma 
coisa que eu tava de saco cheio na 
Publicinorte, que era varejo. O va­
rejo não era o meu feitio.

dor... O carisma (enfático) do Dudu 
Monteiro (Eduardo Brígido Monteiro, 
um dos fundadores, juntamente com 
TarcísioTavares,daPublicinorte, 1910 
-1973), que foi um decano da publi­
cidade, rapaz. A minha maior emoção 
foi quando eu ganhei o meu título de 
Publicitário do Ano e recebi o troféu 
Eduardo Brígido Monteiro, que tinha 
sido meu patrão e meu ídolo. O Dudu 
era uma figura fantástica, rapaz.

Entrevista  -  Você consideraria 
que toda essa equipe da Publicinorte 
era mal aproveitada?

Xyco - Era. Não era, mas, por 
exemplo, erajogada às traças (enfáti­
co), porque a gente tinha que dar um 
volumedeprodução incrível. E a gente 
dizia: “Rapaz, chegou a hora do salto 
qualitativo, querdizer, vamos ver quais 
são os clientes que têm rentabilidade”. 
A gente começou a falar nessas coisas.

Entrevista -  Faltava planejamento, 
então?

Xyco - Não tínhamos tempo. Não 
tínhamos tempo pra gente fazer um 
planejamento, umapesquisa. Eramuito

Entrevista  -  Você fo i pra Pu­
blicinortefazer varejo ?

Xyco - Fui, fui. A Publicinorte 
era uma agência varej ista. Eu brin­
cava muito com o meu patrão, o 
Tarcísio (Tavares). OTarcísio che­
gava edizia assim: “A Publicinorte 
só tem 102 clientes”. E eu dizia: 
(enfático) “Na (rua) Guilherme 
Rocha” (risos). Elese danava com 
essas coisas. Por que é que eu 
deixei a Publicinorte? Eu deixei porque 
o Tarcísio tinha as maiores contas 
publicitárias do Ceará. Era pra ser a 
agência mais extraordinária do Norte e 
do Nordeste, porque o Tarcísio tinha 
um elenco de profissionais como 
poucas agências. Era o cara que mais 
investia em equipe, rapaz. O Souto era 
o nosso diretor de mídia. O Zé Leite 
Sobrinho, que fazia um duo de Econo­
mia... A gente escrevia a página de 
Economia do Sabóia (corretor de in­
vestimentos, precursor da Bolsa de 
Valoresdo Ceará), que era um conetor 
de valores daqui, queeraquempagava. 
E a gente fazia uma página no (j ornai) 
O Povo. Uma página de Economia. 
Quer dizer, o Leite era meu parceiro 
nessa página, também. Era um cara 
fantástico (enfático). Um homem de 
atendimento como poucas pessoas, 
também egresso da Comunicação. O 
próprio Tarcísio, o Maninho Brígido 
(Eduardo Brígido Monteiro Filho, 
diretor-executivo da agência Novo 
Tempo), que era um grande vende­

“O pessoal achava que o 
que vendia no varejo era o 
grito. Eu tinha uma tese 
contrária. Eu achava que 

o que vendia no varejo era 
a barganha, era o preço.”

difícil, rapaz. Muito difícil! Nós fomos 
lançar a Gellati, que era o sorvete, le­
vamos aWânia que tinha uma empresa 
de pesquisa com o Godofredo. Fize­
mos um estudo pra lançarmos a Gellati 
etudo. Quando chegamos na decisão 
do Sérgio Philomeno (Sérgio Moreira 
Philomeno Gomes, empresário faleci­
do), aí o Sérgio Philomeno desviou o 
caminho inteiramente. Colocou a Aíla 
Maria (cantoracearense) como a garota 
propaganda. O caminho da Gellati era 
outro, mas a Aíla Maria era a grande 
estrela na época, aí ele: “Não, eu quero 
a Aíla Maria”. Pronto.Tempos depois 
fomos lançar a margarina Salutar. Já 
pesquisamos a tendência, da mesma 
forma a pesquisa, porque o pessoal 
não comia margarina, só comia man­
teiga. O Eliseu (Pereira, fabricante da 
Margarina Salutar) é que ia lançar a 
Margarina Salutar. Levamos também 
a pesquisa... Foi outro desaponta­
mento, porque ele continuou dizendo: 
“Eu quero é a Aíla Maria”. Querdizer, 
eupago um cachorro pra latir pra você,

você quer latir pelo cachorro e botar o 
cachorro comendo pipoca, cara! (ri­
sos) Não tem cabimento um negócio 
desse. Você aponta um caminho dife­
rente, cientifícamente conduzido, né? 
Baseado numapesquisa mesmo. Tinha 
uma base, que era a pesquisa, mos­
trando qual era a tendência. A margarina 
seria um consumo a priori de pobres. 
Opessoal reprovava, rejeitava merca­
do de pobre. Mercado dc pobre era 
uma heresia. Você meter na cabeça de 
um industrial que deveria produzir 
para atender a uma massa, que era 90% 
da população, que era pobre, cara. Vo­
cê ter um produto privilegiado pra 
conduzirpra90%daspessoas... E de­
pois ela vinha como um sucedâneo do 
bolo, que a pesquisa indicava isso.

Entrevista  -  A Publicinorte. na 
época, fo i uma grande inovadora de 
linguagem, de resgate dacearensidade, 
já  que teve uma época aqui na publi­
cidade cearense que era dominada 
por salas de agências de fora. Eu que­
ria que você falasse desse resgate da 
cearensidade.jà que você parece que 
tem uma opinião muito forte quanto a 

regionalização.
Xyco - Eu digo até que a pro­

paganda do Ceará é muito sisuda. 
Nós somos um povo alegre, gali­
nha, descontraído. Um exemplo é 
esses humoristas que estão aí. De 
tudo a gente faz uma piada. A pró­
pria miséria da gente, a gente goza. 
Então, faltavamuito humor, rapaz. 
E na época, nós tínhamos um ga­
roto propaganda aqui que era no­
tável (enfático), que era o Toim. O 
Antônio Mendes (falecido). O cara 
que tinha um improviso, um re­
pente. Nós não tínhamos vt, cara. 

Não podíamos gravar. A gente fazia o 
comercial ao vivo. Eram seis sets na 
TV Ceará. Você saia do setpra outro, 
do set pra outro, do set pra outro set, 
para o programa do Flávio Cavalcante 
(jornalista e apresentador da antiga 
TV Tupi, dos Diários Associados), 
que era o detentor da grande audiência. 
Então todo mundo tava lá. O Paulo 
Limaverde (radialista cearense), que 
era um garoto propaganda notável, 
empinado pela Publicinorte, que tinha 
um programa dej u ventude, q ue era um 
programa que a gente lançava mitos, 
heróis, galãs. Ali era um laboratório 
fantástico, queoTT (Tarcísio Tavares) 
se divertia muito.

Entrevista  -  Quais os traços que 
surgiram dessa cearensidade nessa 
nova forma... Ai! Me atrapalhei todi- 
nha... nessa nova forma de fazer pu­
blicidade?

Xyco - Olha, eu acho que a pnmei ra 
coisa, os nossos tipos. Pronto. Nós 
somos pessoas bronzeadas, bonitas,
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belas, indígenas. Nós temos essas fi­
guras nativas e tudo. Quer dizer, nós 
temos uma beleza plástica completa­
mente diferente das alemãs, das italia­
nas, das inglesas, que o pessoal trazia 
lá de fora, também.

Entrevista - Essa regionalização 
da linguagem publicitária facilita o 
apelo publicitário?

Xyco - Sim. Pela identi ficaçâo. Vo­
cê tá se identificando com o povo. O 
pessoalchegavamuitochiando. Quantos 
atores nós preparamos, quantos garotos 
propaganda e garotas propaganda? E 
era uma briga etema, porque o pessoal 
achava que pra ser garota propaganda 
tinha que chiar (risos). Ai a gente brin­
cava dizendo: “Deixepra chi ar quando 
eu for lhe ofertar o cachê. Aí você chia! 
(risos). Tem todo o direito de chiar. 
Agora, aqui não”. Quer dizer, pôxa! 
Nós temos uma vozeantada, arrastada, 
mansa e tudo. Para que chiar? 
Afetar... O cara chegar e afetar. Eu 
tinha brigas eternas, rapaz.

Entrevista - Você continua 
acreditando nesse perfil?

Xyco - Acho que sim. Eu acho 
que isso oportuniza mercado de 
trabalho. Quantos fotógrafos es­
tão desempregados com os bancos 
de foto que estão chegando dessas 
empresas americanas, invadindo 
e o cara vendendo um cromo? Tá 
certo... Putamente produzido por 
450 reais a um mil reais. E você 
podendo fazer um cromo desse aqui 
por 200,230, com o nosso sol, com a 
nossa beleza, com a nossa gente, com 
o nosso fotógrafo. Quer dizer, com o 
talento. Então, você tá desempregando 
muita geme, rapaz.

Entrevista - Com relação à ques­
tão da regionalização da linguagem 
publicitária, não vaide encontro, atual- 
mente, a essa coisa da globalização? 
De que um adolescente aqui é um ado­
lescente em São Paulo, é um ado­
lescente em Londres. Não tem essa 
mensagem?

Xyco - Tem um companheiro que 
é fantástico, rapaz—na Bahia—, que 
ele disse o seguinte: “Ser regional é o 
melhor caminho para você ser univer­
sal” . Pôxa, não tem coisa melhor do 
que isso. Rapaz, nós devemos pro­
pugnar.

Entrevista - Quem fo i que disse?
Xyco - Rodrigo Sá Menezes (pu­

blicitário), que fez essa famosa frase. 
Olha, a gente precisa da nossa regiona­
lização, porque senão acabou, rapaz. A 
gente só vai carregaropiano. Seagente 
começaradeixarqueopessoal invada... 
Comoopessoaldo Sul reclamou muito 
dos enlatados americanos.

Entrevista  -  Mas eu tô falando na 
regionalização de mercado.

Xyco - Sim, cu tô falando é que, 
por exemplo, a regionalização implica 
umaabrangência, uma universalidade 
maior. Ela vai dar oportunidade pra 
manutenção das falas, dos tipos carac- 
terísticos, do mercado profissional, 
dos outros envolvimentos, quer dizer, 
da terceirização que você vai usar no 
próprio mercado, alargando o trabalho. 
Isso é extraordinário, rapaz. Nós não 
já temos isso na nossa música? Porque 
éque a gente vai colocar umjingle que, 
apesar de ser uma melodia e o j ingle... 
Qual é a tendência? Por que é que a 
Bahia tem mais característica? Porque 
os baianos investiram firme na música 
baiana. Elapassou asermoda. Hoje ela 
ditaoscamavaisbrasileiros. Quer dizer, 
tem um comportamento mais firme de 
preservação da cultura. Eu acho que é 
por aí.

Entrevista- Você está conseguindo 
aplicar essas suas idéias de regiona-  

lis mo na Terraço?
Xyco - Nem sempre, nem sempre.

Entrevista - Por que não ?
Xyco - Nem sempre porque... 

Olha, eu comentei há pouco essa his­
tória aqui da raiva. Na época da raiva, 
a intuição da gente—apesar de não ter 
tido o espaço pra pesquisa — nos di­
zia que o cão vadio, quer dizer, o cão 
da rua tá... A criança do subúrbio, por 
características, tem a têz mais escura. 
Ela é mais escurinha. Nós criamos um 
livrinho,umahistorinhaemquadrinhos 
pra disseminar a educação sanitária. E 
nós criamos o “Maria e as Tranças do 
Valente”. Era umameninazinha e um 
garotinho negro. E um cachorro vinha 
e mordia o cachorro negro (quis se re­
ferir ao garoto negro). Me chamaram 
de filho da puta, na época. Como éque 
você vai mandar um cachorro morder 
um negro, na realidade? Mas o negro 
era a figura mais evidente do subúrbio, 
quem convivia mais com o cachorro, 
quem criava mais o cachorro vadio, 
quem soltava o cachorro com aquele 
espírito de apego ao animal, pra ele ir 
comer na rua, porque não tinha nada 
pra dar em casa, na realidade. Foi um

tete-a-tete dos mais danados (rindo). 
Os caras me esculhambando porque o 
cachorrinho mordeu o negrinho que 
tava na rua mais sujeito.

Entrevista - Xyco. eu queria que 
você voltasse um pouco o tempo. Eu 
queria que você falasse o que levou 
você a fundar a Terraço. Como fo i o 
processo?

Xyco - Eu acho que o varejo não 
era na real idade o meu espelho. Eu não 
gostava. Eu fazia o varejo... Porque o 
varejo não te dava tempo de pesquisar, 
de fazer uma coisa mais moderna, uma 
coisa diferente. O dono do negócio 
opinava muito, ele só queria a oferta. 
Opessoal achava que o que vendia no 
varejo era o grito. Eu tinha uma tese 
contrária. Eu achava que o que vendia 
no varejo era a barganha, era o preço. 
Você podia vender o preço, falando 
silenciosamente, fazendo uma criação 

diferenciada. Aí foi quando achei 
que aquilo não me atraía. Eu tava 
me cansando. Eu trabalhava doze 
horas por dia, criava oito campa­
nhas por dia. Isso era estafante 
(enfático), rapaz. Você pra meter 
um job na agência... De oito jobs 
por mês, eu reverto a ordem lá na 
minha agência, cara. Porque o 
pessoal diz: (imita) “Isso é um 
assombro. Você quernos matar e 
tal”. E lá não existia nenhuma 
chance pra isso. Então, quando a 
gente resolveu fundar a Terraço, 
eu disse: “Vamos trabalhar para 

indústria e para o serviço. Vamos fa­
zer marketing institucional, vamos 
fazer marketing eleitoral, marketing 
governamental”... Queninguémqueria. 
O pessoal só queria fazer varejo. Mas, 
olha, isso é um caminho próprio. Eu 
vou navegar por aqui. Deu muito certo, 
rapaz, porque institui uma agência 
bem sedimentadano marketing. Passei 
a fazer o que a Norton tinha me ensi­
nado, que era planejamento, que eu 
não tinha tempo de fazer na Publici- 
norteporque... Vocêcriar oito campa­
nhas! Você criava textos (enfático).

Entrevista-Mas não deu um certo 
medo fundar uma agência nesse estilo 
no mercado cearense?

Xyco - Não. Eu até brinquei com 
o Tarcísio (Tavares) na época, por­
que... Eu dizia até assim: “Eu era o 
maior salário de propaganda, na épo­
ca”. Eu resolvi sofrerpor conta própria, 
cara. Vou sofrer por conta própria e 
fazer o que me apraz. E pronto. Come­
cei por aí.

Entrevista - Mas você tinha um 
respaldo de clientes? Porque, de re­
pente, você saiu da Publicinorte, que 
era talvez a maior agência da época, 
pra fundar a Terraço, que ia competir

“ A história da Terraço é 
aquilo que eu comecei a 
falar (...) A gente pensou 
em fazer uma agência de 
cobertura, uma agência 
pra trabalhar pras outras 

agências.”

Em 76. Xyco recebeu o 
prémio de Publicitário 
do Ano. N o  mesmo ano. 
a Terraço ganhou  o 
Prémio Regional dos 
Coíunistas Publicitários 
do  Brasil.

A  decoração de sua 
agência não foge aos 
padrões. Em cada pa­
rede uma peça publici- 
tána. Em sua sala. car­
tazes e folders estão dis­
postos em um grande 
painel.
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Em 1982. Xyco Theo- 
pniio foi agraciado com 
o troféu Galo de Gra­
m ado peio Sindicato 
das Agências de Publi­
cidade do Estado do 
Rio Grande do Sui.

Em setembro de 96. 
Xyco Theophilo foi elo- 
to pelos sócios do Clube 
de Criação do Ceará 
com o um dos vinte e 
cinco melhores profissi­
onais do mercado pu­
blicitário.
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com a Publicinorte. com a Norton. En­
tão, vocêtinha um respaldodeclientes?

Xyco - Nenhum. Eu só tive uma 
conta aqui. Comecei o meu trabalho 
com a Samasa, que foi uma coisa que 
cu criei, que era Sebastião Arrais Ma­
gazines S.A., era a Galeria das Varie­
dades. Era nosso cliente da Publici­
norte. E o (Sebastião) Arrais (dono da 
Samasa) me deu uma oportunidade 
pragente... Eeu, ainda na Publicinorte, 
criei vários nomes. O nome que eu 
queria era $am’s, que era magazin (pa­
lavra de origem francesa). Na época, 
todo mundo pensava Sears. Eram os 
predominantes. Aí eu disse: “Vamos 
cri ar S am’s”, que era Sebastião Anais 
Magazin. Aí fizemos um concurso, 
com o Sam’s, Samasa, e não sei o quê. 
Aí opovo sufragou Samasa. Aí pronto, 
adotou-se Samasa. Quando eu saí da 
Publicinorte, o Arrais veio atrás. Eu 
tinhajogado basquete com o Tales(de 
Sá Cavalcante, dono da rede de ensino 
Farias Brito), aí o Tales me deu a conta 
do Farias Brito. Pronto, segunda conta. 
A Mecesa (Metalúrgica Cearense 
S A, do empresário Fernando Gur- 
gel) nos deu uma oportunidade de 
fazermos programação visual. Ou­
tra conta. Comecei dc uma forma 
tal. Tinha um primo (Godomirda 
Rocha Girão) que tinha uma em­
presa dc locação de mão-de-obra, 
que tava embrionando. Aí eu fui 
bater na porta do primo. Eu disse: 
“Olha, tu tem uma empresa, eu 
tenho uma agência, nós somos 
primos, vamos trocar aqui umas 
figurinhas, cara” (risos). Pronto, 
aí trouxe a Ultralimpo. Desen­
volvi o esquema da Ultralimpo, na rea­
lidade (mais risos). A coisa começou 
por aí, rapaz.

Entrevista -  Eram clientes acostu­
mados com a publicidade de varejo?

Xyco - Sim. Trouxe depois a Ita- 
maraty (loja de óculos, jóias e relógios) 
que era Panta (Pantaleão Cavalcante), 
que erauma rede. Quando peguei a Ita- 
maraty tinham duas lojas, quando eu 
deixei a Itamaraty tinham dez lojas.

Entrevista - E  como eles lidaram 
com a nova proposta da Terraço?

Xyco-Eles encararam. Encararam 
as propostas. Às vezes, eles chega­
vam:‘T á vem vocêcomsuas loucuras! ” 
(risos) Às vezes, eles nos batizavam 
de loucos: “Lá vem você com suas... 
Você tá ensandecido, isso não existe 
não!” “Rapaz, vamos provar no mer­
cado como é que isso se comporta”. Aí 
passamos a fazer uma campanha. A 
gente fazia bandeirola... besteira, né? 
Folhetinho. Pegar o mailing list do 
cliente, que ele não sabia que tinha o 
mailing list... “Vamos fazerumasele- 
ção do mailing list, vamos comprar os

carros do ano e vamos impulsionar pra 
isso. Vamos comprar os cartões, os 
bancos, os clientes especiais de banco”. 
Aí começamos a falar em mailing, a 
mandar mala-direta, a aportarmos ou­
tra coisa, a comprarmos mídias alter­
nativas, queeles costumeiramente não 
compravam. E mostrando rentabili­
dade de campanha. Olha, eu tive uma 
chance muito grande de trabalhar para 
o Romcy. E não trabalhei para o Romcy 
porque, primeiro, não me sujeitei à 
proposta que o Antônio (Romcy, gran­
de varejista do Ceará) tinha me feito, 
pra gente não receber os honorários 
que nos são de direito. Os honorários 
de 20%. Era a maior conta publicitária. 
O cara bancaria a minha agência todinha 
e eu não topei a proposta.

Entrevista - Nessa época do sur­
gimento da Terraço, havia essa ênfase 
da regionalização, do nacionalismo. 
Aí eu lhe pergunto, o nome Terraço 
tem alguma coisa a ver com agência 
da terra? Tinha essa conotação?

“...Continuo fazendo o 
que eu fazia há 27 anos. 
Vinte e sete anos atrás, 

que éplanejando, criando, 
executando e vendendo.

Quer dizer, faço as 
mesmas coisas, cara.”

Xyco - Não. A historiada Terraço 
é aquilo que eu comecei a falar, que não 
conclui, que era uma agência de cober­
tura. A gente pensou em fazer uma 
agência de cobertura, uma agência pra 
trabalharprasoutras agências. Era um 
projeto que eu intencionei fazer com 
o Maurício Silva e como Braz, que era 
meu primo.

Entrevista - Como é que funciona­
ria isso, Xyco?

Xyco - A gente iria trabalhar como 
umateliêdecriação, trabalhando dife­
rentes campanhas. Eles não terceirizam 
muito? As agências terceirizam muito 
suas campanhas. Você, de repente, 
pega um job e a agência tá atropelada, 
aí você chegava e me entregava um job 
pra gente criar, não é? Já tínhamos um 
portfólio de alguns negócios efetuados, 
mesmo na Publicinorte. Quer dizer, 
era fácil a gente conduzir. Esse era um 
proj eto que a gente começou a embrio- 
nar em 71. A gente q ueri a fazer a Ter­
raço desde 71. A gente maturou aidéia: 
“Rapaz, tá na hora, vamos renunciar 
e tal”. Eu ainda era solteiro. Ainda ti­
nha a mamãe do lado pra sustentar al­

gumas coisas. Eu morava no Centro. 
A mamãe me deu até um quarto na 
frente, quer dizer, se a gente quisesse 
começar a empresa lá, a gente começa­
ria. Aí depois vieram outras alternati­
vas. Em 73,o Queiroz, um cara de ca­
dastro de banco, do Banco de Crédito 
Comercial, na época... O Queiroz tam­
bém fazia Comunicação. Chegou com 
o Isaac (do Carmo, um dos fundadores 
da Terraço) lá na minha casa e disse: 
“Rapaz, vamos pegar aquele projeto 
de agência e vamos navegar com ele. O 
Samir Jereissati (advogado) dá uma 
mão. OHidelberto Torres (ex-diretor 
da TV Ceará), que é irmão do Samir, 
ajuda lá pela televisão. Eu tenho um re­
lacionamento...” Aí eu acreditei na 
proposta e disse: “Olha, vamos fazer 
o seguinte. Você vende, eu crio e o 
Isaac produz”. Quer dizer, vamos botar 
trêstécnicosprafazerissoaí. Efomos 
tocar aagênciaporisso. A genteacabou 
fazendo criação, venda, produção e 
tal. Aí começamos. Depois, começou 
a vir pessoas. Por exemplo, o Jesuíno 

(Geraldo Jesuíno, professor do 
Departamento de Comunicação e 
Biblioteconomiada UFC e diretor 
da Imprensa Universitária). O 
Jesuíno foi um figura preponde­
rante no meu início dc vida. O 
Jesuíno e o Paulinho (Paulo Bran­
dão, ex-diretordo BNB) eram dois 
programadores visuais. A gente 
começou a pegar trabalhos, aí 
chamávamoso Jesuíno. Eleajudou 
muito a gente no início. Era uma 
figura extraordinária.

Entrevista - Nessa época do 
inicio da Terraço, você já  era super 
bem relacionado, já  tava trabalhando. 
Issofacilitou?

Xyco - Era, tinha alguns... mas 
também não fui fazer proposta leviana 
de tirar os clientes da minha outra 
agência. Nada a ver. Até o Isaac numa 
ocasião... O Isaac era redator da Publi­
cinorte na época e o Isaac quebrou a 
perna. O Tarcísio tava sem redator. 
Eu telefonei para ele, tendo uma agên­
cia, e disse: “Olha, eu me coloco à dis­
posição, cara. Se você precisar, nessa 
transição do isolamento do Isaac, eu tò 
aí pra lhe aj udar, pra redigir no que vo­
cê precisar” . A gente era bem assim. 
Eu tenho um irmão, esse meu irmão 
tem uma indústria gráfica. Tinha uma 
feira em Hano ver (Alemanha)... Aí já 
começou a me trazer bicos-de-pena, 
aerógrafos, letras set coloridas, coisas 
que o mercado não dispunha. As pes­
soas começaram a acreditar na pro­
posta, também. Começaram a incenti­
var, adara mão. Chegava umaprodutora 
de j ingle... Aí o pessoal: “Olha, tá aqui, 
tá disponível, vamos fazer uns mons- 
trinhos (jingles antes de serem acaba­
dos) pra gente sair vendendo”. Porque
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o trabalho também começa na pros- 
pecção. Agente, aqui c ali, trazia tam­
bém uma coisa diferente.

Entrevista-Xyco, essa sua preo­
cupação com o Marketing, que você 
tinha quando fundou a Terraço, ela 
acompanha a agência até hoje?

Xyco - Acredito que sim, cara. Eu 
acredito que sim. Até digo que a publi­
cidade é a parte mais visível do Marke­
ting. Vocêcoiocapublicidade, mas ela 
é aparte visivel do Marketing. O que 
tem dentro, nos planejamentos da cria­
ção de produto, de planejamento de 
produto, de desenvolvimento de em­
balagem, de tudo, cara. O endomarke- 
ting, a coisa intema pra você vender 
para o próprio corpo da empresa. Um 
processo bem diferente. Isso sempre 
me atraiu.

Entrevista - Você tá falando que 
Marketingsempre o acompanhou. 
Mesmo assim, a Terraço tem duas 
fases. Uma que você começou em 
73a86e outrade 86 até hoje. Qual 
seria então o diferencial entre es­
sas duas fases?

Xyco - Não. O de 86, não. O 
de 90. Eporque é o seguinte, olha.
Eu passei uma turbulência muito 
grande na minha vida, como eu 
mesmo digo que sou empresário 
por descuido. Então, às vezes a 
gente, como é criador, se descuida 
um pouco da estrutura comercial 
da empresa, também. Ea gcntena 
Terraço passou a fazer muita feira, a 
acudir muito lançamento de livros, de 
empreendimentos, fazia networkpra 
algumas empresas, fazia seminários, 
fazia congressos, feiras, exposições 
interioranas. A gente começou a se 
envolver, na realidade, com isso. Aí eu 
digo: “Olha, vamos criar uma empresa 
acessória, que é a Promoções e Empre­
endimentos Culturais, porque vai ter 
uma tendência já, já  de incentivo à 
cultura. Então, esses projetos vão pre­
cisar de planejadores, de encaminha- 
dores, de capistas. Isso é uma coisa 
que a gente vai trabalhar com bem 
profundidade”... Elencos, que é uma 
coisa que o Ceará não pensava muito 
nisso. Aí mergulhamos na história das 
promoções.

Entrevista - Mas o Marketingsem­
pre fez parte?

Xyco-Complctamente. Completa­
mente. Aportei umsloganpraTerraço, 
que era Soluções Criativas. Eas Soluções 
Criativas tá se transformando agora, 
também, numa empresa Quer dizer, já 
é o terceiro filhote que a empresa em- 
brionária tá dando. Então, agora, nós já 
vamos teraSoluçÕes Criativas, também. 
Nas SoluçõesCriativasagente vai navegar 
com outros negócios.

Entrevista - E  atualmente, a tua 
atividade dentro da Terraço. Você 
mantém ainda sua paixão pela criação 
ou você dá maisforça ao lado planeja­
dor do Xyco Theophilo?

Xyco - Não. Eu faço... continuo 
fazendo o que eu fazia há 27 anos. Vin­
te e sete anos atrás, que é planejando, 
criando, executando e vendendo. Quer 
dizer, faço essas mesmas coisas, cara 
(rindo). O trivial simples, às vezes, 
não entra na criação. Passa pra minha 
mão, porque ninguém quer criar o tri­
vial simples. E, às vezes, o trivial sim­
ples é o que dá fluxo de caixa e tudo. 
E o cliente que chega, às vezes, às oito 
horas da noite e diz: “Olha, eu passo 
aqui amanhã às 9 horas da manhã, pra 
aprovar a campanha”. “Tu é doido, 
cara! (risos) Eu sou nordestino, mas 
não sou repentista, cara! (Risos) Quer 
que eu faça uma coisa, assim, em cima 
das pernas e tudo”.

“Se voto é marketing, ele 
é assunto de especialistas. 
Ele não é um assunto de 

jejunos e de neófitos. Ele 
é um assunto de 

especialistas (...)”

Entrevista-Xyco, na sua opinião 
o marketing cultural dá um retorno 
bom pra publicidade ?

Xyco - Rapaz, deveria dar. Por 
que não? Poderia. No Marketing Cul­
tural, você sempre aporta num bom 
anunciante, que é o financiador. É o 
parceiro financiador.

Entrevista-Eo mercado reage bem ?
Xyco - Reage. Hoje, com essas his­

tórias dos incentivos, dele abater im­
postos e tudo. Quer dizer, tem sem­
pre as leis da compensação. A Lei Je- 
reissati já  é oriunda de outras leis tam­
bém. Porque as pessoas, aqui e ali, tro­
cam um pouco os conteúdos e mudam 
as paternidades (ri). Isso é uma coisa 
que j á existe bem. Eu acho que sempre 
quando você se desenvolver mais, a 
primeira coisa que você aporta é um 
parceiro financiador, quenoimalmente 
é um anunciante. As vezes, não é uma 
anunciante do cotidiano, do job da 
agência. É uma figura de fora que aca­
ba gostando do trabalho e solicitando 
outras coisas, solicitando um perfil, 
solicitando um vídeo, solicitando um 
vídeo de treinamento, não é? Ou uma 
palestra de oxigenação das mentes de 
vendedores, o planejamento de um 
novo produto, de um novo serviço.

Deixa sempre resíduos numa agência 
o marketing cultural. Aspessoas ainda 
não acordaram, na realidade, pra isso.

Entrevista - O marketing cultural 
seria então um pedaço do futuro da 
Terraço?

Xyco - (Pausa) Talvez sim. Um 
pedacinho sim. Um pedacinho sim.

Entrevista - O que seria o pedaço 
maior?

Xyco-Não... A gente não tem ain­
da uma estrutura suficiente para dizer 
assim: “Não vou mais criaranúncios, 
fazerpeças de revistas, outdoors”. A 
gente não pode rejeitar nada, princi­
palmente nas turbulências que a gente 
passa, rapaz. O mercado é muito de­
safiador, ainda, em outras tantas ofer­
tas. O mercado imobiliário, por exem­
plo, é sazonal. Ele tem uma vida mui­
to meteórica nas agências. Ele passa 

por períodos, quer dizer, você não 
tem uma coisa mais efetiva. O 
cliente não quer pagar a agência 
continuamente, porque o grande 
lance seria... Outra diferença que 
agentetemtambémnaagência: Eu 
só atendo um cliente em cada área. 
Acho que a minha ética me leva 
muito pra isso. Eu só atendo um 
cliente em cada ramo de atividade. 
O meu diferencial da Publicinorte 
é porque... Como eu dizia que a 
Publicinorte tinha 102 clientes na 
Guilherme Rocha... Atendíamos... 
Quantas brigas nós armamos? 

Quando eu sai daNorton, uma ocasião, 
a gente atendia o Romcy e atendia a 
Mesbla. E fazíamos um tablóide do 
Romcy e um tablóide da Mesbla. E um 
cara rasgava o tablóide do Romcy e 
outro rasgava o tablóide da Mesbla. 
Quer dizer, ainda tinha essas brigas 
armadas e tudo (ri). Era um negócio 
terrível, cara. Eu acho que você deve 
trabalhar pra poder receber a confiança 
do cliente, ele te passar informação, 
você passar a planejar por ele. Lutar 
pela mesma coisa que ele, a agência e 
cliente lutam,que é ativação de vendas, 
incremento de negócio.

Entrevista - Alguma vez o cliente 
mudou totalmente esse tipo de projeto 
quejátava...

Xyco - Muda. Muda muito. Eu te­
nho uma coisa na minha vida que eu 
nãovoudizerquemé, na realidade. Eu 
fiz uma campanha para um cliente. Ele 
não aprovou a campanha. Fiz outra 
campanha, ele continuou rejeitando. 
Fiz outra. Quando cheguei na quarta, 
eu vi que não tinha mais diálogo. Não 
tinha diálogo. Eu cheguei pra ele e dis­
se: “Olha, o senhor fica aonde está e eu 
vou à puta que pariu (risos)”. Eme le­
vantei e fui embora, cara. Eu não vou 
desacatar meu cliente, na realidade,

Xyco começava a res­
ponder antes de as per­
guntas serem integral­
mente formuladas Fo­
ram 46 perguntas in­
terrompidas ao longo 
de  toda a entrevista.

A o  longo da entrevista. 
Xyco Theophilo se mos­
trou atento a cada um 
dos estudantes. Nâo  
desviou o  olhar para 
responder às questões 
que lhe eram postas.
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'Saravá!" é um das ex­
pressões mais utilizadas 
pelo publicitário Xyco 
Theophilo. É a sua ma­
neira particular e vi­
brante de dizer "tchau. 
até logo".

Apenas uma vez a en­
trevista foi interrompi­
da: Xyco esqueceu dc 
desligar o celular. Pe­
diu desculpas, atendeu 
ao telefone e voltou à 
entrevista em minutos.
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mas me ausentei (mais risos). É uma fi­
gura que nunca voltou (pede permissão 
para atender o celular).

Entrevista - Naquela época a pro­
paganda era feita de uma forma muito 
compartimentalizada. ou seja, existia 
o setor de criação, o setor de arte-fi­
nal, né?

Xyco - Ainda existe. As divisões 
daagência...

Entrevista-Ainda existe, mesmo 
com a tecnologia?

Xyco - Existe. Existe. Rapaz, vo­
cê não sabe o drama. Faz 14 anos que 
eu tento ju n ta r  a criação, a arte e o 
planejam ento. É  uma zorra, cara! É 
m uito d ifícil as pessoas compreen­
derem que o trabalho de agência é um 
trabalho coletivo. E  pra ele ser bem  
feito, ele tem que ser feito coletiva­
mente. Você, às vezes, tá no final de 
uma campanha, chega um cara que dá 
um palpite, que levanta a cam panha 
extraordinariam ente, rapaz. A gente 
deve acatar isso. É m uito difícil 
você ju n ta r as pessoas. Hoje, eu 
vou fazer um a luta, eu tô tentan­
do... Éo meu ideal de 97. Eu tenho 
um bom  salão lá na agência, eu 
vou jun tar todo mundo. Botar to­
do m undo na base da computa­
ção. A criação na computação, a 
redação na computação, a arte na 
computação. Então, vamos juntar 
todo mundo. Seria uma coisa mais 
fácil, também.

Entrevista - A computação 
não tem excluído muitos profis­
sionais?

Xyco - Tem. Tem. (Um avião pas­
sa próximo ao local da entrevista) Vo­
cê antigamente... Na Publicinorte nós 
tínhamos 12 pastup (artista que monta 
arte final). Hojeem dia, talvez, a Publi­
cinorte, que é a TT Propaganda, ela 
trabalha com dois Computer men (ba­
rulho do avião ainda persiste). Tira o 
m ercado de trabalho de muita gente, 
mesmo. Porque, antigamente, você 
colava. Tinha um a figura pra acabar, 
tinha outra pra... Você tinha um traba­
lho de escala, na realidade. Vocc fazia 
um pedaço, outro fazia outro. Hoje em 
dia, não. Você fazem disquete, entrega 
pra gráfica, ela imprime o disquete. 
Não tem m ais papel circulando.

Entrevista -Xyco, è verdade que 
no início da sua atividade, você fazia  
um trabalho pra político em Estados 
diferentes, trabalh ando por carbono, 
mudando apenas os nomes?

Xyco -  Não, não, isso nunca. 
Nunca, eu acho que criação é uma 
coisa personalizada. Eu quando m er­
gulho na política, rapaz, eu vou a 
fundo. Uma cam panha... O que você

faz pra um, não serve pra outro. Ela 
não tem lastro, ela não se perpetua. 
(Nesse momento, Theóphilo fala so­
bre as campanhas publicitárias que a 
sua agência, Terraço, realizou no Es­
tado de Roraima. Primeiramente para 
César Dias, atualmente deputado fe­
deral. A idéia central da cam panha 
desenvolvida por Theóphilo surgiu a 
partir do filme de CacáDiegues, “Dias 
melhores virão”. Assim, o slogan da 
campanha era: “César, dias melhores 
virão” . Depois, Theóphilo refere-se 
a C ésar Dias como aquele candidato 
laranja, isto é, que não teria chances 
na eleição, que seria “espremido” pe­
los adversários. Outra campanha rea­
lizada por Theóphilo foi a de Ottomar 
de Souza Pinto, atual prefeito de Boa 
Vista. A princípio, Theóphilo afirma 
que som ente concordou em fazer a 
cam panha quando todas as ações de 
comunicação do candidato estives­
sem inteiram ente sob sua responsa­
bilidade. A cam panha teve como re­
frão “É Ottomar, é Ottomar, olé, olé,

olá” . Theóphilo diz que um a cam ­
panha política é na verdade um grande 
refrão que se m ultiplica e cita alguns 
exemplos, como a campanha de Leo­
nel Brizola para as eleições presi­
denciais de 1989 - “L á-lá-lá-lá-lá 
Brizola” - e a cam panha de Luís Iná­
cio Lula da Silva no mesmo ano - 
“Lula-lá”).

Entrevista  -  Como è que você vê 
essa relação da publicidade direcio­
nada pra política ?

Xyco - Olha, não é a publicidade 
direcionada... Tem um componente 
napublicidadequeé o Marketing Elei­
toral , queé o Marketing aplicado àpo­
lítica. Porque não existe o Marketing 
Político. Existe o Marketing aplicado 
àpolítica. Mas se esse universo... As 
pessoas não dizem que voto c m arke­
ting? Se voto é marketing, ele é assunto 
de especialistas. Ele não é um assunto 
de jejunos e de neófitos. Ele é um as­
sunto de especialistas, gente que tem 
o Marketing como profissão, como 
especialidade. A gente acha que pode 
compreender por isso daí.

“Eu acho que as pessoas 
têm que incentivar mais a 

entrada do egresso da 
Comunicação. Ajudá-lo 
na sua formação... que as 
pessoas esquecem muito 

isso.”

Entrevista- Você considera ideo­
lógica essa relação?

Xyco - Não. Não. Não tenho... Eu 
trabalho como profissional, não tra­
balho por ideologia. Não faço campa- 
nhapor ideologia. Campanha por ideo­
logia que eu faço é da minha amiga 
Rosa (da Fonseca, integrante do PART 
- Partido da Revolução dos Trabalha­
dores pela Emancipação Humana), da 
M aria (Luíza Fontenelle, presidente 
do PART), do Gino (Eliano Gino de 
Oliveira, jornalista, integrante dos qua­
dros de Asscssoria de Imprensa da 
Prefeitura de Fortaleza), que são com­
panheiros assim... Fiz a do Oscar 
(Costa Filho, candidato a prefeito de 
Fortaleza nas últimas eleições). Dei 
uma ajuda ao Oscar. Candidato liso... 
Emuito difícil, hoje, você ganhar uma 
eleição sendo liso, rapaz. É muito 
problemático.

Entrevista - Você considera a 
política uma boaperspectivapra Ter­
raço?

Xyco-A política é transitória. 
A gente faz campanhas porque... 
Sou um animadorde campanha. É 
um componente de vida, é uma 
época em que a gente paga as con­
tas. Eu pago minhas contas de 
dois em dois anos, quando consigo 
trabalhar na política... quando os 
candidatos pagam. O Ottomar, 
por exemplo, fez uma campanha... 
ficou me devendo 1 OOmil dólares. 
Cem mil dólares era uma coisa que 
levantava minha agência em 88. 
Quanto mais agora, cara.

Entrevista  -  Você acha que a 
propaganda, sendo utilizada nas cam­
panhas políticas, ela esvazia um pouco 
o conteúdo político ? Ela tira um pouco 
a importância do conteúdo político ?

Xyco - Não, por quê? A propa­
ganda política, hoj e, tem a coisa mais 
evidente que são os m omentos publi­
citários. Quando ela tá na televisão, ela 
tem os momentos publicitários. Chega 
lá e você vai colocar emoção, senti­
mento. Você faz umbom jingle, faz um 
bom  clipe daquele jingle. Quer dizer, 
ela tem os interesses publicitários.

Entrevista-fvíasé o suficiente pra 
eleger?

Xyco - Não. Não é suficiente para 
eleger, mas ajuda bastante. Ajuda bas­
tante. Olha, eu vou dizer uma coisa, 
confessadamente. Eu não tive grana 
pra fazer uma brincadeira aqui com... 
Porque numa cam panha tem que ter 
também o tom alegre. Se você tá numa 
campanha, vocc faz a leitura do meio 
ambiente, cara. A gente ganha uma 
campanha lendo o meio ambiente... É 
você fazendo a pesquisa. A pesquisa 
te identificando qual é a faixa etária que
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você tem que entrar, qual é a faixa de 
renda da população que mais compra 
tuas idéias... Quer dizer, onde é  que o 
cliente... o opositor tá mais fortalecido. 
Ele é um exercício de interpretações, 
entendeu? Então, tem esse lance aí. 
Aqui, na campanha recente, a gente 
fez 13 roteiros magníficos (enfático), 
que 1 evantari a a campanha do Oscar c 
que ele teria mais voto do que o Inácio 
Arruda, se tivesse tido maneira de 
conduzir. Aquela campanha do Juraci 
(Magalhães, prefeito eleito de Forta­
leza) foi uma campanha que eu fiz no 
Piauí pro Wall Ferraz (ex-prefeito de 
Teresina-PI): “O Wall faz”. O Juraci 
aproveitou e fez a campanha aqui. E 
fiz uma gozação em cima daquilo. 
Uma brincadeira com 13 roteiros gos­
tosíssimos, uma pesquisa histórica na 
cidade. A gente pegou a primeira 
ferrovia, que ligavao centro dacidade 
a Parangaba (distrito de Fortaleza), 
que tinha sido feita por fulano — eu 
não tô aqui na memória. A gente co­
meçou a brincar, dizer que aquela 
ferrovia foi construída em 1682 e 
tudo: “E quem fez a ferrovia?” O 
Juraci. Na brincadeira, a gente 
depois pegava o Forte (Forte de 
Nossa Senhora da Assunção), aí 
fazia uma brincadeira extraordi­
nária. Isso ia dá um boxixo para 
160 mil pessoas. Cento e sessenta 
mil multiplicadoresquecomenta- 
riam. Se chegar e botar o Forte, aí 
você fala dos holandeses, diz que 
é a maior construção de alvenaria 
do mundo e tal. O Forte foi 
construído em mil e tanto: “Sabe 
quem construiu o Forte? Sabe 
quem fez o Forte?” O Juraci. Depois 
levávamos para Parangaba, para Igrej a 
da Parangaba, que tinha sido derrubada 
por Dom Manuel... a mando do Dom 
Manuel, que era o arcebispo. Aí diz: 
“Essa Igreja não é essa. A Igreja 
construída foi a outra, feita em mil, 
novecentos e tanto. Sabe quem fez a 
primeira Igreja?” O Juraci. Quer dizer, 
você fazia uma brincadeira extraordi­
nária com as coisas que estão aparente, 
e levantava a campanha (do candidato 
Oscar Costa Filho) toda, cara.

Entrevista- Você falou da carência 
financeira. Eu lembrei do Clube de 
Criação, quando o Nizan Guanaes 
(sócio e diretor de criação da DM9) 
mandou umfax, dizendo que os publi­
citários cearenses são uns heróis por­
que trabalham com verbas que mais 
parecem com mesadas. Você acha o 
lado financeiro um grande obstáculo 
pras atividades de propaganda?

Xyco - A partirda seleção na pro­
dução, cara. Você vai fazer uma pro­
dução lá fora por 80 mil,40 mil. Aqui, 
você tem que fazer uma produção por 
800 reais, mil e quinhentos reais, cara.

O que é que você pode botar numa 
produção de 1.500 reais? Você não 
pode botar um ator, um figurante mais 
bonitinho e tudo, que quer um cachê 
mais...

Entrevista - A criatividade é su­
bordinada à verba da propaganda?

Xyco - Não é que a criatividade... 
Você pode fazer uma criatividade até 
com  uma coisa simplérrima. Quantas 
criações extraordinárias já  surgiram, 
sem  vocc precisar fazer grandes pro­
duções? Acho que não impede, mas 
você pode navegar melhor.

Entrevista - Até que ponto você 
acha que a verba influencia na quali­
dade?

Xyco - Influencia naprópria sele­
tividade de modelos, de peças, de 
meios, deproduções, de caracterisdcas 
de produções. Quer dizer, tudo rapaz. 
Você fazer um j ingle com orquestração, 
com maismúsicos, com tudo. Diferente 
você fazer um jinglezinho na base do

“O sindicato é um espaço 
onde todo mundo tem o 
mesmo valor, o valor de 
um voto. Onde o meu 
peso de uma agência 

pequena é o mesmo peso 
de uma agência maior...”

teclado. Embora que o teclado tenha 
todos os instrumentos, é diferente 
você colocar um metal, dc vocc colocar 
um vocal. Então, influencia muito. O 
Ceará, é como você disse mesmo, é 
paupérrimo.

Entrevista  -  Como é a relação 
com o cliente do tipo que... Você faz  
uma campanha que acha que é mara­
vilhosa, que acertou a pólvora e tudo. 
Ai chega lá...

Xyco - E  o cliente diz que é uma 
merda. Às vezes ele diz abertamente.

Entrevista -Até que ponto isso in- 
fluen cia a qualidade da propaganda ?

Xyco - Olha, é aquilo que eu falei 
há pouco. Eu digo muito para os meus 
clientes: “Se você quer ter um profis­
sional, um especialista, o cara vai lhe 
propor” E você vai chegar e d ize r  “O 
caminho não é esse, o caminho é esse” 
“Por que você tá me contratando, 
cara? Pra quê? Pra eu fazer eco aos 
seus caprichos e tudo” . Emuito difícil. 
Ás vezes, tem a interferência do genro. 
Genroé umadesgraça para propaganda 
(risos). Eu ainda vou escrever um livro

“A Interferência do Genro na Publici­
dade Cearense” (risos). Porque você 
aqui tem um negócio e bota o genro lá 
dentroparaogenroopinar. Dá vontade 
de você perguntar: “O senhor não tem 
outra filha solteira que a  gente possa 
casar com ela? (risos) E aprovo todas 
as campanhas que a sua agência traga”. 
Porque genro é de lascar. Quer mostrar 
serviço para o sogro e veta tudo, rapaz! 
É terrível.

Entrevista - Qual seria o perfil do 
cliente, aqui? A gente já  sabe que não 
se paga muito, tanto que os publicitá­
rios são heróis. O que mais?

Xyco - Você faz é m ilagre com 
pouca verba, na realidade. Você faz 
milagre. Às vezes, o cara tem tão pou­
ca verba e você ainda leva o cara para 
televisão. Tão pouca verba e você 
ainda leva o cara para cinema.

Entrevista - Eles, na maioria, 
aceitam as idéias ou não?

Xyco -  A maioria aceita. Aceita, 
aceita. Interfere. Hoje em dia 
interfere muito pouco porque ele 
tem que entender que quando vo­
cê... Se propaganda é um assunto 
de especialistas, se você tá contra­
tando um cara, você não deve que­
rer criar. Os que querem criar, que 
querem ganhar,quequeremopinar, 
m ontam  sua próprias houses 
(agência do próprio anunciante), 
que não deixam de ser atividades 
marginais, contrafrações à legisla­
ção. Mas aqui é muito comum. 
Você quando começa a pagar 
criação... Criação não, porque a 

gente não cobra criação. Você começa 
a pagar produção, honorários e você 
vai ver que a agência, às vezes, fatura 
30% da verba. O que você aplica em 
mídia, 30% vai pra pagamento da 
produção, da agência, de terceiros e 
tudo. Aí o cara começa a questionar 
isso. E começa a querer ganhar isso, aí 
bota sua própria house (agency). E 
tem o acobertamento dos veículos.

Entrevista  -  Você tem uma crítica 
muito grande às houses. Agora, até 
que ponto elas representam uma 
ameaça, já  que marketing é um assunto 
pra especialistas ?

Xyco - Rapaz, o pior é  a qualidade. 
Eu soujurado em Gramado (Rio Gran­
de do Sul, onde se realiza um Festival 
de Publicidade). Em Gramado apare­
ceu um filme notável, rapaz, de um te­
levisor. Um cara que vende eletrodo­
méstico. Era um  duelo. Os caras due- 
lando, aí encostava um do lado do 
outro, começavam a andar: Pahipah! 
pah! (caractcrizando as passadas) Os 
caras andando e se distanciando do ví­
deo. Quando eles saíam de cena, que fi­
cava só o televisor escuro, a gente ou-

O motorista de Xyco 
assistou à boa parte da 
entrevista sentado nu­
ma cadeira colocada 
perto do balcão do Sín- 
dibar.

A  entrevista de Xyco 
Theóphilo não foi a pri­
meira realizada no 
Sindibar No semestre 
anterior, o pescador Zé 
de Lima foi entrevista­
do no mesmo locai.
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Xyco Theophilo Entrevista

Chamou a atenção dos 
alunos o barulho do 
avião sobrevoando a 
área onde fica o Sindi­
cato dos Jornalistas.

Em uma ocasião, o 
barulho do avião foi tão 
ensurdecedor que o 
trecho da fita ficou qua­
se inaudível, dificultan­
do o trabalho da pro­
dução.

via o tiro. Pah! Aí a queda de um... 
Pah! O cara dizia assim: “Se você quer 
ver o final desse filme, compre um te- 
levisorToshibade33 polegadas” . Quer 
dizer, era o teu televisorque não alcan­
çava. Isso não é uma propaganda (en­
fático) extraordinária,pra Paraíso (rede 
de lojas de eletrodomésticos) tá fazen­
do besteira? O maior anunciante do 
mercado. E querer colocar sua própria 
house. Tem cabimento? Eu digo que 
os políticos fazem as m esmas coisas. 
As grandes campanhas políticas não 
usam a inteligência do mercado local, 
os profissionais locais, as pessoas que 
têm vivência. Elas importam técnicos, 
tecnologias. Elas importam tudo. Vem 
criador, produtor, iluminador, diretor 
de fotografia, produtor, assistente de 
produção, tudo! Eu já  questionei isso, 
com  o próprio Ciro (Gomes, ex-go- 
vemador do Ceará), que foi uma figura 
que sempre teve uma aproximação 
muito grande com o mercado, em 
respeito à cultura e tudo. Por que é que 
não importa os votos também? Quer 
dizer, só querem, na realidade os nossos 
votos, cara. Se você vai importar os 
elementos, importa os votos, cara 
(indignado).

Entrevista-Xyco, em dezem­
bro de 79, você afirmou na Tri­
buna do Ceará que a propaganda 
em Fortaleza carece de criati­
vidade. Hoje, carece mais o que: 
investimentos, valorização do 
mercado das agências?

Xyco -  Eu, se disse isso aí, 
deve ter sido má interpretação do 
jornalista. Eu não disse isso. Eu 
disse oseguinte: “Que se incentiva 
muito pouco acriatividade, cara”. 
Incentiva-se muito pouco acriati­
vidade. Prova que a gente vai para 
os festivais e  você não aparece nos 
festivais. Porquê? Porque a produção 
compromete. Como é que eu vou po­
der competir com uma produção dessa 
daqui? É uma grande idéia, talvez seja 
uma sacada até barata. A gente não 
teve a idéia. Mas é porque a gente co­
m eça... A primeira coisa que a gente, 
quando recebe uma criação... Começa 
a angústia: “Seráqueo cliente suporta 
um a verba X?” Quer dizer, você co­
meça a angustiar-se com isso. Você 
leva uma planilha de custos pra ele: 
“Você é um maluco, você tá trazendo 
uma idéia dessa? (ênfase) A idéia é 
genial, mas o custo é uma exorbitância, 
cara”. Eumaexorbitância vocêproduzir 
isso aí. Mas você vai produzir como? 
Com super VHS, pra com prom eter a 
qualidade da cor, linguagem. Já tem 
gente produzindo em 35 milímetros, 
rapaz. Produzindo filme, telecinando 
pra exibir em televisão, que é outra 
linguagem. O cinema tem outro lastro. 
É muito difícil. Então, a história da

criatividade, eu posso ter sido até in­
feliz nessa colocação... ou o repórter 
(pede ao aluno que leia o trecho da m a­
téria).

Entrevista - Xyco, o Barroso Da- 
masceno da Scala falou que o Clube 
da Criação é uma coisa pouco produ­
tiva e que ele é virado mais para uma 
certa forma de presença na mídia. 
Qual sua opinião sobre o Clube de 
Criação?

Xyco - Olha, eu acho que o Clube 
de Criação era um a ótima confraria, 
que a gente deveria alimentar e, sobre­
tudo, ajudá-lo a soerguer, a jun tar as 
cabeças, a com eçar a discutir propa­
ganda, a começar a questionar esses 
posicionamentos.

Entrevista-Esse Clube de Criação 
virou média?

Xyco-Não. Existe... Jáéaq u a ita  
vez que a gente intenciona porque... 
Olha, vejao seguinte: as pessoas acham 
que o Clube de Criação deve ser uma 
confraria de pessoas que trabalham 
com criação, como profissionais. Quer 
dizer, e o patrão? O patrão não é cria­

“O governo é muito 
omisso nas causas sociais. 

(...) Não tem nenhum 
compromisso comigo, 

nem com você, nem com 
ninguém.”

tivo, também? Elenão podeparticipar 
de tudo? Como é que você pode ques­
tionar uma presença de um Barroso 
(Damasceno, diretor-executivo da 
Scala Propaganda), uma presença de 
um Nazareno (Albuquerque, sócio da 
Mark Propaganda), uma presença de 
um (José) Vanderloo, da Close (Pro­
paganda), que também é o dono da 
agência, mas é criativo. Quer dizer, 
você tem que botar é todo mundo den­
tro. E não pode fazer discriminação de 
qualquer espécie. O Clube amanhã tá 
trazendo uma figura talentosa, que 
isso é outra coisa que eu, também, 
questiono. As experiências do Sul, 
gente, elas não nos atingem, porque os 
caras falam outra linguagem. Eles têm 
outra vivência, têm outro patam ar de 
verbas, têm outra... A propaganda no 
Ceará tem 30 anos. Se você analisar, 
nós temos 30epouco anos. A agência 
mais velha... eunãovouatéd izerque  
éam ais velhaporque vai sairaqui mais 
velha, cara. A agência cronologica­

mente mais... que surgiu primeiro, foi 
a Scala, cara (rindo). A Scala tem 30 e 
poucos anos. Tem 30 e poucos anos.

Entrevista - Como é que você ava­
lia o nivel de profissionalização do 
mercado?

Xyco -  Eu acho q ue as pessoas têm 
que incentivar mais a entrada do egres­
so da Com unicação. Ajudá-lo na sua 
formação... que as pessoas esquecem 
muito isso. E cometem também con- 
trafrações porque... A lei obriga que o 
redator seja formado, na realidade. Ou 
formado, ou provisionado. O provi- 
sionamentojá acabou, não existe mais. 
Então, a gente agora tem que fornecer 
especialistas. Vocês têmquese inclinar, 
invadir as agências e assumir as cria­
ções. É  isso que tem quer ser feito. Na 
minha agência, eu sou um cara que eu 
policio m uito isso aí. A minha pri­
meira tendência é ver se o profissional 
é egresso da Comunicação. Eu incen­
tivo m uito isso. Eu não vou dizer que 
tenho totalmente, porque vocêjá tem 
um diretor de arte, uma figura com 25 
anos de atividade, que não tem for­
mação,não quis estudar, mas... Eu sou 

louco pra ter uma artista da Co­
m unicação. Já tive. Já tive várias 
pessoas formadas em Comunica­
ção e que tenderam pra arte, que é 
um a coisa rara. Precisa ter mais 
gente disponível no mercado. De 
vez em quando recebe um profis­
sional form ado em propaganda 
em São Paulo, no Rio de Janeiro. 
Quer dizer, entrando aqui, inva­
dindo o mercado, porque o mer­
cado lá fora tá se saturando.

Entrevista - A inda sobre essa 
relação agência e faculdade, você 
considera que há uma abertura de 

maneirageral. no mercado, praabsor- 
veros egressos das universidades?

Xyco - Rapaz, eu acredito que 
sim. Olha, o insumo mão-de-obra é o 
melhor componente, rapaz, da quali­
dade do produto que nós ofertamos, 
cara. Se você tiver um profissional que 
você possa levá-lo para as agências, 
um profissional formado, embasado, 
técnico, científico, especialista (ênfa­
se). Qual é a agência que vai rejeitar 
uma figura dessas, se nós j á somos tão 
carentes de bons profissionais? Agora, 
está faltando é um canal mais interativo, 
rapaz. Está faltando um canal mais in­
terativo. A gente precisa muito... Eu 
tinha um componente na minha agência 
que era o  estágio remunerado. Eu bri­
guei pelo estágio remunerado na facul­
dade, por que é que eu, como profis­
sional, não vou respeitar o estágio re­
munerado? Quantos profissionais já 
são hoje profissionais e que fizeram o 
BÊ-A-BÁ em um estágio remunerado? 
Dez ou doze, num  lance desse.
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Entrevista - Você acha que esses 
profissionais que saem do curso, mes­
mo eles não tendo a habilitação de pu­
blicidade. eles são bons profissionais?

Xyco - São. São. Porque bastaque 
eles tenham uma coisa, que se chama 
curiosidade e interesse. Então, se ele 
teve curiosidade e interesse, com seis 
jobs ele está... não vou dizer dominan­
do, porque também tem gente que tá 
com seis jobs... Eu tive um, que foi 
egresso da Comunicação, ele era pe- 
q uenininho e uma ocasião... Eu tenho 
uma mania decanetar os textos. Então, 
às vezes, caneto os textos. Aí digo: 
“Rapaz, esse apelo aqui tá m elhor” . 
Maneira xereta, cara. A gente se mete 
nos textos do outro. O cara botava a 
mão na cintura e dizia assim: “Quem 
é Xyco Theophilo pra bulir no meu 
texto?” (ênfase e risos) “Cara, respeita 
meus cabelos brancos, rapaz. Eu já  te­
nho um bocado de chão num lance des­
ses. Conheço o cliente como você não 
conhece. Vamos defender outra idéia, 
que essa idéia não tá tão brilhante”.

Entrevista-Xyco. você parti­
cipoujunto com Barroso D amas- 
ceno de uma chapa para o sindi­
cato. Qual a avaliação que você 
fa z  do sindicato, hoje?

Xyco - Ih! (pega as anotações 
que carregava desde o inícioda en­
trevista) Rapaz, olha, eu vou lhe 
dizer uma coisa, eu até comentei 
com vocc, na realidade (refere-se 
ao aluno que fez a produção). Eu 
acho que o sindicato tem que ser 
maisisonômico. Primeira caracte- 
rística. Ele tem que ter isonomia.
As agências menores... O sindicato 
é um espaço onde todo mundo tem o 
mesmo valor, o valor de um voto. On­
de o meu peso de agência pequena é o 
mesmo peso de uma agência maior, 
que está agregada. Eu acho que o sin­
dicato agrega agências para que as 
agências não se marginalizem. Elas 
passem a ter um interesse comum no 
negócio e esse negócio tenha a sua sal­
vaguarda, que seria o cumprimento 
do... Eu acho que o sindicato é uma 
casa da manutenção da ordem. Ele de­
ve manter a ordem do mercado, ele 
deve disciplinar as relações contra­
tuais. Ele deve amparar as agências 
menores que não têm estruturas ju rí­
dicas para defender, na realidade, os 
seus direitos. Eu acho que a briga do 
sindicato é essa daí. Agora, nós tive­
mos essa eleição do sindicato. Eu acho 
que, nessa eleição do sindicato, eu di­
go, sem omitir nomes, que o Sérgio 
(Fiúza, atual presidente do Sindicato 
das Agências de Propagandae diretor- 
executivo da Slogan Propaganda) tem 
uma história de atritos muito grande 
com o próprio Barroso Damasceno e 
comigo. Então, é uma mágoa explícita,

narealidade. Elenãoaceitaoutra versão, 
que não seja a versão dele. Eu acho que 
a presença dele, na realidade, não vai 
aumentar a base política, como ele não 
aumentou a base política, no tempo 
que ele esteve na Abap (Associação 
Brasileira das Agências de Propagan­
da), também. Foi um golpe astucioso, 
de certa forma. Desagradou 50% dos 
afiliados, porque a eleição foi uma elei­
ção paritária, cara. Ela empatou. Teve 
um voto discrepante que chegou antes 
do horário. Então, as pessoas têm que 
ser democráticas, cara. Perdi porque 
estabeleci uma regra que a eleição co­
meçaria às 16 horas. Um voto que che­
ga às 15h50 não pode ser considerado 
um voto válido para dezesseis horas. 
Aí está na Justiça. Quer dizer, quem 
vai decidir isso, na realidade, é a Justiça. 
Acho que foi um golpe astucioso. Eu, 
pelo menos, do meu lado, eu não que­
ria ser presidente do sindicato com 
50% dos afiliados. Ou tenho a maioria 
para poder liderar uma classe, ou então 
não quero essa liderança, na realidade. 
Eu acho que o Sérgio tem lastro para

ser o presidente. Agora, ele não tem o 
bastidor político do negócio da propa­
ganda. O bastidor político do negócio 
da propaganda é  aquilo que você pode 
dizer assim: “Eu posso articular o 
meio”. Eu acho que ele não pode arti­
cular o meio. Então, se ele não pode ar­
ticular, ele não agrega. O TT (publici­
tário Tarcísio Tavares) teria essa base, 
teria o apoio, como o Barroso tem. O 
Barroso tem o apoio e tem o lastro.

Entrevista  -  Qual era a proposta 
da chapa de vocês pra agregar o 
meio?

Xyco - Rapaz, olha... Eu acho que 
o nosso principal cranco aqui c a house 
agency. A house é  uma arbitrariedade 
que vai acabar a nossa atividade, vai 
acabar o mercado de trabalho, vai trazer 
insensatez para o  mercado. A gente 
tem que propugnar contra a house, 
aqui, sob qualquer pretexto. Outra, a 
supressão dos nossos ganhos, que as 
pessoas não são respeitosas. Os veí­
culos não podem  aceitar campanhas 
diretas. Se aceitarem campanhas dire­
tas, eles não devem passar os honorá­

rios da agência para o anunciante, por­
que isso é um direito legitimo de que 
ele tá constituído, de quem exerce o 
poder. Então, é isso aí.

Entrevista  -  A ética era outra 
preocupação da chapa ?

Xyco - Era. Era (enfático). Essa 
era a nossa preocupação na chapa, 
também. E nós achamos que o TT, por 
ser um decano... A propaganda está 
precisando tera  sua respeitabilidade, 
os seus decanos. As pessoas não po­
dem dizer, porque tem uma geração 
nova no mercado... Você desconhecer 
os decanos, as figuras que são ilustres, 
que lutaram pela atividade, que tam­
bém foram transformadores. Esses 
caras é que a gente tem que ser respei­
tosos porque eles são importantes, 
cara. Como é que eu posso apregoar 
que a minha atividade é legítima, se eu 
posso ter como meu líder um pre­
sidente de sindicato, que tenha 40 
anos de atividade? Numa atividade 
que tem trinta e  poucos anos. O cara 
tem mais anos na ati vidade, que ela não 

era uma atividade legalmente cons­
tituída, ele era radialista. Eu já  
presidi o  sindicato. Não, aliás, eu 
não presidi o sindicato, presidi a 
Abap (Associação Brasileira das 
Agências de Propaganda), mas 
fundei o  sindicato. O sindicato foi 
uma coisa aqui que nasceu pela 
minha mão. A carta sindical foi 
uma pugna que eu fiz na minha 
Fenapro — Federação Nacional 
das Agências de Propaganda — 
com o João Firme (de Oliveira, 
secretário geral da Associação 
Latino-Americana das Agências 

de Propaganda) que é meu compa­
nheiro do Rio Grande do Sul e com  a 
doutora Helena Zóia (j urista da Fena­
pro), que é a nossa jurista. Fui fundo 
em Brasília, lutei pela carta sindical, 
para gente ter uma coisa legítima. Eu 
fui Presidente da Associação Cearense 
de Propaganda, que era a ACP, que 
embrionou, na realidade, o  sindicato. 
Para existir o sindicato, teve que pri­
meiro existir uma Associação Cea­
rense de Propaganda, para depois a 
gente pleitear a carta sindical. Eu acho 
que existe isso aí. A gente tem que ir 
buscar um elemento que some. O 
sindicato precisa de gente pra somar e 
não pra dividir. Esse e o meu pensa­
mento.

Entrevista  -  Você não acha que a 
preocupação com a qualidade do anún­
cio deve se sobrepor a preocupação 
com a reserva de mercado?

Xyco - (Pausa) Não. Se você não 
lutar por uma reserva de mercado, nós, 
comunicadores, nunca vamos ter o 
espaço desejado. Não vamos ter por­
que tem gente que vai invadir, vai es-

...Eu só vou morrer com 
113 anos. Eu vou viver 
até lá. Botei a minha 

cabeça e vou chegar lá, 
criando. Aí é o tal 

negócio.”

O  professor Ronaldo 
Salgado não interferiu 
durante a entrevista 
uma única vez sequer. 
Mas anotava tudo que 
podia para depois co­
mentar com os alunos.

Após a entrevista, par­
te da turma dirigiu-se a 
um restaurante próxi­
mo para uma rodada 
de cerveja e bate-papo. 
Nada de comentários 
sobre a entrevista.
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A  avaliação da entre­
vista. no que toca ao 
desempenho dos alu­
nos e aos conteúdos, 
foi feita uma semana de­
pois no próprio curso.

O  trabalho de pós-pro- 
dução contou com a 
paciência deXycoTheó- 
philo. que recebeu a 
equipe de produção 
novamente na agência.

creverjomal, vai tomaro teu mercado. 
Eu acho que a gente tem que ter uma 
reserva de espaço. Olha, se vocc analisar 
hoje, todos os editores de jornal do 
Ceará são egressosda Comunicação. 
Mas foi uma luta intestina que todos 
nós tivemos. A gente nem era do ramo 
dojom alism o, mas lutamos, para que 
essas pessoas ocupassem  as secreta­
rias de redação. Ocupassem as reda­
ções, quer dizer, e acabassem se tor­
nando editores. Hoje você tem o Bilas 
(Francisco Bilas, editor-chefedo Diário 
do Nordeste), que é oriundo da facul­
dade. A Ana Márcia (Diógenes, editora 
dojom al O Povo), também oriunda da 
faculdade. Quem é que tá na Tribuna 
que eu não me lembro?

Entrevista-Éo Ciro Saraiva (edi­
tor da Tribuna do Ceará).

Xyco - O Ciro Saraiva? Mas o Ciro 
é umprovisionado. É uma figura ética, 
linda, bela. Assim, respeitoso até na 
nossa... Mas a tendência na Tribuna 
também é um dia ser conduzida por 
uma... No dia em que o Ciro se formar, 
pode ter certeza que um egresso da 
Comunicação vai assumir a edi- 
toria. No inicio é preciso ter essa 
reserva de mercado. Eu acho que 
tem que ter. A gente só vai poder 
assumir um espaço... Porque as 
pessoas ainda não entenderam que 
o nosso pleito é legítimo, que nós 
somos especialistas. V ocêjá ima­
ginou? Eu sou louco por Medicina, 
mas vou operar? Tu é doida... eu 
vou operar? Ontem, eu dei uma 
lição acolá sobre um negócio de 
ortopedia, porque a  gente vive 
nisso, cara. Eu digo: “Olha, pois 
faz o seguinte: esqueça seu médico 
e passe o gelo. Quer dizer, vamos re­
solver isso a base do gelo (risos). Eu re­
solvi o meu problema com gelo, porque 
que tua filha não vai poder resolver 
isso? E bota esses seiscentos paus no 
meu bolso” (risos). Não era no bolso 
dele, era no meu bolso, oh cara (rindo). 
Mas eu não vou poder fazer um negócio 
desse, porque eu vou preso. Conside­
rado charlatão por exercício ilegal da 
profissão. Eporquenãotemoexercício 
ilegal da profissão com  o jornalista, 
também? Com o redatordepublicidade, 
com o editor? Quer dizer, tem que ter, 
gente. Ou então vamos soltar uma 
bomba lá dentro do curso e transformar 
o curso, acabar o  curso. A gente tem 
que lutar por esses espaços.

Entrevista  -  Você falou em novas 
tendências. Existe uma tendência 
hoje no mercado publicitário que a 
gente vê através da propaganda da 
Benneton. por exemplo, né? O estilo 
do Oliviero Toscani (fotógrafo ita­
liano. criador das campanhas da 
Benneton), que é a tendência de

vender um produto através de uma 
crítica social. O Washington Olivet- 
to (presidente e diretor de criação 
da W/Brasil), ele fa lou  uma vez nu­
ma crítica na revista que isso é uma 
form a desonesta de fa zer publici­
dade, porque éuma repercussão gra­
tuita. É  uma auto promoção através 
de um repercussão gratuita na mídia. 
Você acredita que esse tipo de estilo 
de vender è realmente oportunista? 
Ou existe a possibilidade de a pu ­
blicidade funcionar como meio de 
intervenção social?

Xyco -  Olha, eu acredito que sim. 
Eu sou também discordante desse po­
sicionam ento da Benneton. Não faço 
nada contra porque não me compete, 
não sou pessoa do CON AR (Conselho 
de Auto-Regulamentação Publicitá­
ria), nem nada. Eu acho que tem coisas 
além do limite, não é verdade? E tam­
bém, eu sou um cara contrário à house, 
em qualquer circunstância. Eu acho 
que todo o trabalho de house, por mais 
criativo que ele seja, quando eu vou 
j  ulgar, ele passapelo meu crivo pessoal, 
de d izer assim: “Não vou julgar. Me

“ 'Criar uma campanha na 
França'. Porque eu acho o 

lugar mais próprio, 
adequado (...)pra você 

botar a cabeça pra 
funcionar”

nego a ju lgar uma coisa que não seja 
procedente de uma atividade legaliza­
da”. A Benneton, hoje, ela éconduzida 
por house. Os profissionais são es­
tanques. Quer dizer, criam diferentes 
situações. Já chocaram a Igreja. Bulir 
com a Igrej a, rapaz. Não sei. Aqui, até 
um cliente local tentou enveredar pelo 
mesmo caminho. Botou de uma forma 
agressiva, um a pessoa chupando o 
peito de um a mulher, de uma forma 
muito depreciativa e tudo. M ulher é 
uma coisa tão linda porque que vocc 
vai usara mulher de uma formapej ora- 
tiva. A gente tem que ter respeito às 
pessoas. Você não faz uma atividade 
pra si. Você exerce aquela atividade 
para os outros. Principalmente na co­
municação.

Entrevista -  Retomando o Oliviero 
Toscani. Ele escreveu um livro conde­
nando que a publicidade não tinha 
uma função social. Você acredita que 
a publicidade para produtos, a publi­
cidade comercial, tem uma função so­
cial?

Xyco - Rapaz, tem. Eu acho que 
sim. Na m edida que você tá lançando 
um produto, você tá orientado as pes­
soas aconsumirem , aproduzirem. Eu 
acho que tem. Por exemplo, uma pro­
paganda dedentifrício. Você não ensina 
o cara a usar pasta, a fazer a higiene bu­
cal dele, a manter os dentes saudáveis, 
limpos e lindos? As campanhas da ca­
m isinha não têm  uma... Você não tá 
prevenindo as pessoas pra não se con­
tam inar nos seus colóquios sexuais e 
tudo? Quer dizer, você usa acamisinha 
como uma forma de você evitar isso. 
Não expor a mulher, não expor o ho­
mem, não expor a família. A propa­
ganda tem uma preocupação social 
muito grande, cara. Eu acho que ela 
tem um a preocupação. Acudir as enti­
dades desvalidas, aflitas como o Iprede 
(Instituto de Prevenção à Desnutri­
ção). Quer dizer, o  Iprede c força da ca­
ridade. O levantamento do aspecto 
solidário de todos. Quer dizer, aquilo 
ali é uma causa... é uma causa bela, ra­
paz. Onde o governo tem um descaso 
social, a omissão do governo... Você 
precisa criar uma ONG para tratar de 

um assunto que quem deveria 
tratar, na realidade, era o govemo. 
Porque o desnutrido taí no merca­
do, morrendo. A criança só tem 
osso e pele, não tem carne. O que 
équeo  Iprede faz? Vai colocar um 
pouco de carne entre o osso e a 
pele, com a minha ajuda, com a sua 
ajuda, com a ajuda de outras pes­
soas. Eu fico, às vezes, até re­
voltado com isso porque eu vejo 
muito mais a omissão do govemo 
pra  isso aí. O govemo é muito 
omisso nas causas sociais. Ele não 
tem nenhum compromisso, cara. 

Não tem nenhum compromisso comi­
go, nem com você, nem com ninguém, 
nem com instituições, nem com nada. 
Eu sou vítima disso no meu movimento 
dos portadores de deficiência, onde eu 
me sinto é... um segregado no meu 
próprio país. Você não tem o direito 
de andar, de acessar... tudo tem baten­
tes, barreiras. A gente vive falando, na 
realidade, nisso. Não tem ônibus adap­
tados, não tem escolas. Q uer dizer, 
para me formar, rapaz, era um a luta. 
Quando eu já  tinha minha redução 
motora, eu não tinha um transporte. 
Eu me formei graças à generosa acolhida 
da W ânia que ia me buscar na minha 
casa todo dia, na rural dela, cara. E 
quando ela terminou um ano antes, ela 
ainda continuou um bom período 
fazendo isso. Até que o meu irmão um 
dia comprou um carro e passou a ir me 
buscar. Quer dizer, me deu aoportuni- 
dade de me form ar também. Então, 
existe muito isso. Acho que essa 
preocupação da gente... Eu procuro as 
entidades, não eu que procuro as 
entidades, as entidades me procuram,
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porque elas batem nas portas e as pes­
soas nào acodem. Estão comprometi­
das com faturamento, com outras coi­
sas. Eu acho que, é o meu lado cristão, 
cu tenho que atendê-los enquanto eu 
tiver força, energia, intelectualidade, 
criatividade. Eu vou tá com o dedo lá 
dentro, ajudando.

Entrevista-Xyco, estas instituições 
também levam porta na cara. Há tam­
bém isso por parte das agências de 
propaganda?

Xyco - Também. Também. Ás ve­
zes batem na minha porta depois de 
terpassado por ene agências e as agên­
cias não terem ainda acudido também. 
Eu, às vezes, faço sem nem poder por­
que c uma coisa queé caro, rapaz. Você 
deixa de tá faturando pra atender, mas 
tem o teu lado humano, também. É 
uma pessoa que não pode lutar só. A 
gente tem muito a solidariedade do 
corpo que trabalha na agência... em 
aceitar essas causas também.

Entrevista - Você consideraria 
então que essas barreiras são im­
postas muito maispela sociedade 
a essas instituições?

Xyco - É. Pela sociedade, pelo 
compromisso... A falta de com­
promisso social nesse govem o é 
incrível. Ele nào tem nenhum pla­
no, nenhuma maneira de se colocar 
diante dessas ordas famintas, de­
sempregadas, desassistidas, né?
As entidades falidas. Quer dizer, 
você exerce o poder damídia, ex­
clusivamente. Quandoo govemo 
se aproxima de uma causa dessa é 
para tirar partido midiático de um 
lance daquele ali, para dizer que 
ele está sendo bonzinho.

Entrevista - Xyco. você falou em 
governo. Qual ê a sua posição en­
quanto publicitário em relação à ques­
tão da licitação nos trabalhos publici­
tários?

Xyco - Olha, eu tenho até uma... 
Você deve ter visto uma matéria... O 
melhorpensamento está nessamatéria 
do O Povo, que foi um brinde que eu 
ganhei do jornal O Povo sobre as 
licitações do govemo, que é uma grande 
imoralidade, na realidade. Eu digo, na 
matéria, que o govemo agrada gregos, 
troianos e baianos (irónico). Não pre­
cisa dizer mais nada (rindo). A gente 
insurge muito contra isso, porque o 
govemo não tem uma regra clara. O

govemo ju lga  pela melhor técnica. Aí 
você leva a melhor técnica. O govemo 
dá o parecer dizendo que foi o menor 
preço. Quando você leva om enorpre- 
ço, o govemo dá o parecer dizendo que 
é a melhor técnica. A gente nunca tem 
um encontro. Não há nada legítimo, 
rapaz. Nào tem um documento que lhe 
diga: “O julgam ento será pelo menor 
preço”. Vocêlevaomenorpreço, aí ele 
diz: “Mas (ênfase), em se tratando...”. 
Pah! Vem com a m elhor técnica. Eu 
vivo dando cacete no govem o nessa 
luta. Tem até uns apontamentos que 
a gente faz muito (recorre às anota­
ções), porque eu combato muito, ra­
paz. Combato muito. Eu acho que o 
govemo... O Estado está sendo, de 
certa forma, lesado. Tem boato no 
mercado, também. Afinal o pessoal 
diz que isso é boato. Toda boataria é 
repleta de imaginação e de maldade. 
As pessoas dizem assim. Mas a gente 
tem uma arengamuito grande com essa 
história das licitações. O sindicato 
nesse ponto é omisso. Porque se o 
sindicato fosse mais efetivo, eledisci- 
plinaria essa história das licitações. O

“Você precisa criar 
uma ONG pra tratar de 

um assunto que 
quem deveria tratar na 

realidade, era o 
Govemo (...)”

govemo é o maior anunciante, e ele não 
me dá oportunidade por eu ser uma 
agência menor (indignação). Eu fiz 
umabrincadeiramalévolanaimprensa, 
dizendo que se eu tivesse o perfil pra 
disputar a conta da Prefeitura de For­
taleza, eu ia disputar a conta do Maluf, 
da Prefeitura de São Paulo, porque cra 
mais generosa de verba. Porque o perfil 
que exigiram para gente participar da 
campanha da Prefeitura, era o mesmo 
que a prefeitura de São Paulo tava 
exigindodequalqueragência (indigna- 
se). Pôxa, você tem que o lhar para as 
entidades que são desigualmente equi­
padas em capital, em pessoal, em es­
trutura. Você pode ser forte na mídia 
e você não ter um lastro económico 
suficiente pra ter um capital pra d is­

putar um a licitação. Tem m uito lero- 
lero... Ounhém -nhém -nhém  (risos). 
Fazendo um a alusão ao PSDB.

Entrevista-Xyco, você disse para 
gente, para o pessoal da produção, 
que tem um sonho de criar uma cam­
panha na França (o entrevistado ri). 
Que a França lhe daria todas as con­
dições de uma boa criação. Aprovei­
tando é...

Xyco -  Eu não vejo outro, mas se 
você me indicar outro, eu estou dis­
posto a mudar, cara. Porquea França é 
umideal, um sonho. É um ideal. Eu digo 
queainda vou conhecera França, cara.

Entrevista-. Vocêfalou que a Fran­
ça tem ótimas condições pra se fazer 
uma boa criação. Aproveitando a 
avaliação que você fez da propaganda 
e do mercado cearense, eu queria sa­
ber que mudanças seriam necessárias 
para que o Ceará... O que épreciso 
ser feito  no Ceará pra que essas con­
dições de criação estejam aqui pre­
sentes?

Xyco - Olha, você vê o seguinte. É 
a história da qualidade de vida, gente. 

Nós temos um Estado lindo. Eu 
nào sou contra o  Ceará. Sou louco 
pelo Ceará. Já tive oportunidade 
de morar fora, de viver fora, pro­
fissionalmente fora e não... Essa é 
a m inha terra, é o lugar que eu 
escolhi pra nascer, éo  lugarque eu 
vou escolherpra morrer, cara. Fora 
quedaqui aalgunsanos,porqueeu 
só vou m prrer com 113 anos 
(risos). Eu vou viver até lá. Botei 
na minha cabeça e vou chegar lá, 
criando (ênfase). Aí é o tal negócio. 
T rabalhando em publicidade, 
velhinho e tal. Eu acho que a his­

tória da Françaé uma brincadeirapara 
gente chegar e dizer assim: “Qual é o 
teu ideal de vida?” Eu digo: “Criar uma 
campanha na França”. Porque eu acho 
o lugar mais próprio, adequado, apro­
priado para você botar a cabeça pra 
funcionar, desligar-se do mundo e dizer 
“Pôxa, isso aqui é um encanto, é o 
paraíso” . Eu não vou querer criar uma 
campanha no Céu porque ela não vai 
chegar aqui. Então, eu prefiro ir pra 
França, cara, oh (rindo).

Entrevista  -  Você falou que quer 
viver 113 anos. Você já traçou o brie- 
fingdospróximos 63 anos de vida que 
vem por ai?

Xyco - Vou levá-los de barriga. 
Olhaaí (aponta para abarriga) (risos).

O  novo encontro foi 
para que Xyco esclare­
cesse algumas ques­
tões e referenciasse os 
nomes das pessoas por 
ele citadas.

Xyco Theóphiio não foi 
o primeiro publicitário 
entrevistado pelo pro­
jeto da revista. Tarcísio 
Tavares já foi entrevis­
tado. mas o número da 
revista nào chegou a 
ser publicado.
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